
montanhas.'

A tenacidade é

u ro a força do­

minadora. Ela

c r i a e' move
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Um ano é passado que o ta­
Jalismo roubou à vida de Loulé
'o mais polido como apri3sent'á" ,

vel âos toutetomos.
José dd -Costa Guerreiro 'é um'

nome qUe há-de perdurar na me­

mória ãos louletanos que o co­

nheceram, âos que Ioram seus

amigos leais e sinceros, dos que
consigo lidaram e serviram 'a

sagrada cruzada de tudo darem·
pelo

.

engrandecimento de ú'm
Loulé prôspero e progressivo.

Composto e Impresso na'
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E PROPRIETARIO

José María da Piedade Barros

José da Costa Guerreiro

José da Costa Guerreiro f(Ji
alguém, que soube impor o se14

personalismoJ foi alguém que
honrou Loulé quando Loulé m'a:

visitado por altas individualida·
des, foi um cumpridor do seu ar­

dor bairrista como poucos.
Já não pisa no seu passo me­

dido o caminho de sua cusa l)a·

ra a Câmara ou para o seu .'u­

gar; já não deixa ouvir a s.,ti�

palavra fluente" persuas'iva, edu­
cada e insinuante nas conversrts

com os amigos, deixando, sempre)

LISBOA

BI+¡lhante infeltvencõo U M Â N O
, "

=====================

do ,OR.' JOÃO ROCH,� CARDOSO
,

..

«O'mar do Algarve foi, rtão'só pata nós, algarvio8� mas

para todos nós, portuqueses, a primeira, a única estraâa
onde Portugal caminhou 'para a Sua maior glória, os Des­
cobrimentos, que foram também: glória do Mundo>>>

.

«Bem um bom e seguro acesso aos portos, atraoé« das
suas barras, tudo o que neles se tem gasto será perduio,
'quando, com um pouco mais de dinheiro e trabalho, tudo se

aproveitará. »
Em recente sessão da VIII Le­

gíslatura da Assembleia Nacio­

nal, o lídírno representante do Al­

garve e nosso distinto amigo Dr.
João Cardoso, em' brilhante in­

tervenção, chamou a atenção do ,

Governo para a urgente necessí- I

dade de se valorizarem Oil portos ,

do Algarve com obras à altura !
da sua transcendente ímportãn- I
cia na vida económica duma pro- I
vljlCla que tante depende do .mar.

-F'alando do mar algarvio 'e dos
seus belos portos salientou os be-

neficios concedidos pelo G-overno
de Salazar que já ultrapassaram
a escala dos 160 mil contos, não
contando com outras verbas sai­
das -das receitas próprias das Jun­
tas Autónomas dos Portos do
Barlavento e Sotavento.
No prosseguimento do seu belo

depoimento o sr. Dr. João Car­
doso disse:
¢Mais importa, conservar e va­

lorizar as ímportantes obras já

(Continuação na 2.· página)

Os novos'escolhem Deus.
E ,os velhos?

Os velhos
_

confiam em Deus.

Vai por esse' Portugal fora um

movimento sempre crescente da

jl:lVentude, com vista à sua pró­
xima concentração em, Lisboa,

, nos dias 20 e 21 de Abrí].
Sabemos que muitos milhares

de jovens de ambos os sexos an­

seiam por poder afirmar püblí-
camente a sua grande fé., "

ln bem que se vão perdendo os

respeitos humanos, que, têm sído
motivo de empate às vár.as acti­
...rídades que se vão esboçando
aqui e além.
Há sempre meia dúzia de ca­

rolas que se esforçam para que
os movimentos da Acção Católi­

ca, em qualquer Organismo, se
revistam da maior sinceridade e

firmeza, de modo a convencer

aqueles que os observam de que ¡

eles são conscientes e .se coadu­
nam com a vida de quem os pra­
tica..

<Os novos escolhem Deuæ-.

(Ccmtinuação na S.- pdg'na)
- -

Contraste flag rante
-

--'
.

Enquanto o Sr. Mennem Wil­
liams e os seus sequases da ONU,
entre

.

os quais se conta, agora,
um novo comparsa na pessoa do
Embaixador Sori Coulíbaly, da

República do Mali, recentemente
designado para presidir à Comís-

Novo Edifício Escolar
Embora ainda não tivesse sido

oficialmente inaugurado, já se Gn­

contra em funcionamento o am­

plo edíñcío deB salas de Bula que
o Governo fez construir na fre­
guesia de S. Sebastião de Loulé,
para substituir as velhas instala-

Ca.leido

ções da Rua da Ancha, desde há
muitos anos condenadas por de­
ficientes.

11: de facto um belo edificio cuja
construção de há muito se impu-
nha.

.

São 8 magnificas salas, onde
os proressores
têm ambiente
propicio e salu­
tar e também
boas

, condições
pedagógicas pa­
ra fazer' desper­
tar nas crianças
o gosto pelo sa­

ber.
Trata - se, na

verdade, de um

importante me­
lhoramento para
a nossa vila e es­

pecialmente para,
(Continuação
na S." pág.)

,

SCOplO
Com a chegada do bom tempo

primaveril, quase esquecido o car­

naval,e volvidos os olhos já para
a lestiva Páscoa, 08 louletanos,
que' pouco se tentam pelo campo,
vão em grande quantidade para
Quarteira, este ano a atrair 'cedo
a SUa atenção.
Nota-Se a preocupação de mar­

car lugar a tempo e horas quan­
to ao arrendamento de casas e,

até na experimentação do que há
413 verdade na propaga1i{ia da
temperatura da água.
Hct quem tenha tomado banho

e confesse o seu agrado. Os tu­
ristas, qué já por aí deambulam
com ligeiros vestes, em quadra
Iriorenta, nada virão descobrir
graças a uns quantos abencerra-

11 ABR. 1963

gens desta boa terra da Mãe Bo­
berana.

*

Babe bem constatar o facto, até
por mero espírito de competição,
sobretudo agora que os 86US azes

do pedal não têm levado a melhor
na competição com Tavira...

Ganhando ou perdendo, tudo é
desporto e, quando adrega não ser
o' primeiro mas se demonstra bríó
e preocupação de corresponder
aos anseios dos adeptos, a.lgo se

terá feito, valendo aguardar que
o futuro apresente a justa com-­

pensação do trabalho sério.
O prazer da vitória 'ou de ligu­

ra bem destacada - ideia que

(Continauzção na B.· página)

são de Inquérito ao Colonialismo,
se continuam a preocupar com os

problemas da África portuguesa;
Enquanto o famoso e afadiga­

do viajante americano para Áfri­
ca, afirma hoje isto para ama­

nhã os seus patrões de Washing­
ton o desautortzaram, como se

para eles o «Sr. Sabouete�, não

passasse de um titere;
Enquanto, por sua vez, o Sr.

Coulibaly proclama «Nós esta­
mos muito preocupados com a

DI SAUDADE
- um fluido a adocicar o ambientp-,
quer nos cafés ou nos lugare:g
onde os amigos o enéontravam.

. Jos� da, Costa Guerl'eiro jii
não eæistet Por mim sinto ben�'
com dobrado desgosto esse vazio.
Quando entro em Loulé alguma'
coisa me lalta: é o quer'ido amt­

go que a fatalidade roubou ao

meu convivio., Se subo ct Aveni­
da, a SUa C-asa, à direita, é para
mim 'um sepulcro -âe prolunda
dor; se entro no café onãe ertl
o seu lugar, a minha alma cho­

cá-se; se vou à Câmara' onde (I

via sempre que tratávamos do'S
interesses de Loulé, a bua' ima­
gem povoa-me os sentidos. Que
saudade eu solro! I

Nestas poucas palavras mas de !
muito sentimento eU quero mar­

ear' a minha saudade à mem6ria
dessa figura distinta que me" hoti.· I
rou dando-me a sua leal ami­
zade.'
Um ano é passado! Que tris­

te re-cordar o que lhe. acontece."
no dia 31 de Março de 1962! ELE.'
bem merece o que a aenuü Edi-

'.

lidade, que dirige os destinos de '

Loulé, lhe vai prestar em justa
HOMENAG'EM aos seus indes­
menUveis dotes de intrínseco lu­
tador que foi pela causa de um

Loulé Maior.

Barreiro, 31 de Março de 196.'

Pedro de Freitas il

(Continuação na 2." página) ,

CONCURSO
para' a Academia Militar
Por intermédio' do Distrito de

Recrutamento e Mobílízação n.· 4,
em Faro, avisam-se os civis in­
teressados em concorrer este ano
à. Academia Militar que podem,
se o desejarem, ser submetidos
a um exame médico de orientação
destinado a esclarecer os candida.
tos sobre quais .as lesões ou, defi­
ciências que constituam causa de.
finitiva de rejeição ou que pos­
sam ser corrigidas até à realíza­
ção do concurso de admissão. Es­
tes exames efectuam-se durante
o próximo mês de Abril, nos Hos.
pitais Militares Regionais (lÍo
caso do Algarve, em lilvora. )'.
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'O «0';0 doTurlstc.
Casa do Algarve,e a

Como representante em Lisboa
da nossa provincia, foi a «Casa
do Algarves. convidada pelo Se-

'

cretariado Nacional de Informa­

çã.o a colaborar na feliz iniciativa
do «Dia do Turista>, em boa hora
marcado por aquela entidade pa­
ra o dia 20 de Abril e sob a su­

gestiva legenda de ¢Abril em

Portugal>.
O principal objectivo desta ini­

ciativa é rodear o turista estran­

geiro de um certo número de gen­
tilezas e vincular no' seu espirito
a nossa tradicional hospitalidade,
para qUe leve uma agradável re­
.cordação do nosso Pais.

Como representante de uma

provincia onde se adivinha que O

turismo 'venha a ser o fulcro do
seu futuro desenvolvimento, não

podia a «Casa do Algarves deixar
de corresponder ao que amável­
mente lhe foi sugerido.
E assim, a respectíva Comisdo

de Turismo e Propaganda, ela­
borou um programa qUe foi con­
siderado pelo S. N. I. como um

dos mais interessantes e para
cujo êxito multo contríbuírã a

simpática adesão de 10 algarvios,
proprietários de automóveis, que

(Co�tin"ação na 6.· pdgina)

AS FESTAS EM H8NRA

de Nossa Senholto da ,Piedade
Como é de uso tradicional, é já no próximo dia 14 -

Domingo de Páscoa - que a Veneranda imagem de Nossa
Senhora da Piedade, será conduzida com toda a solenidade
no seu rico andor, para a igreja de São Francisco, onde fi­
cará em veneração dos fiéis até ao dia 28 do corrente.

As grandes festividades
de Nossa Senhora da Pieda­
de terão lugar nos dias 28
e 29 de"Abril sendo de espe­
rar desusada concorrência
de forasteiros dado que este
ano se promete ,dar maior
'relevo e brilhantismo às
mesmas festividades.

o II Salão Algarvio
, ,

de, Art:e r1ot'ográfica
Promete revestir-se de extra­

ordinário êxito o II Salão Algar­
vio de Arte Fotográfica que em

boa hora o Circulo Cultural do
Algarve se propôs levar a efeito
com o duplo objectivo de incenti­
var o gosto pela arte fotográfica
e simultâneamente contribuir pa­
ra a propaganda das belezas da
nossa provincia através de, um

certame que, � exemplo do ano

passado, há-de mostrar -os encan­

tos de muitas paisagens da nos­

sa terra ainda desconhecidas doS
"própríos algarvios.

Este salão fotográfico será ain­
da de grande valor turístico para
o Algarve, .dado o interesse .que
está despertando em todo o Pals
e até no estrangeiro, o qua já
lhe .asse'gura um carácter inter­
nacional.
Os trabalhos classificados em

3 grupos: rotograrías ,& preto e

branco, a cores e díaposítívos são
aceites até ao próximo <lia 1 de
Maio.
A Comissão Organizadora' é

constituida pelos nossos estima- ,

dos amigos, srs. Drs. Joaquim da
Rocha Peixoto de Magalhães,
Elviro da Rocha Gomes Beni­
gno Paulo da Cruz e Mate'us .Joa­
quim da Silveira Santana.
A classificação das fotograñas

admítídas será feita no mês de
Maio por Juri a estabelecer opor­
tunamente.
A exposição estará patente ao

INO aquartelamento da Graça
o Coronel Joaquim da Luz
Cunha ,e Major João Pinheiro,
respecttvamente Min·istra e

'Subsecretário de Estado 'do
Exército, inauguraram (�S ins­
talações do Berviço Mecano­
gráfico do lExército, anterior­
mente instaladas no Estado

Maior

público de 1 a ao de Junho pró-
ximo. ,

Vivamente felicitamos os or­

'ganízadorea deste certame pelo
valioso serviço que prestam ao

Algarve com a organização de
tão louvável como útil empreen-
dimento.

'

...m eM 50

Com a publicação de um bem
elaborado número de 22 pâgínas,
acaba de festejar o 6.· ano de
existência o nosso prezado cole­
ga «Jornal do Algarve:. qUe vê
a luz da publicidade em Vila
Real de Santo António, sob a

proficiente e esclarecida direcção
do nosso bom amigo José Barão,
jornalista de rija tempera, -¡'II!
desde menino e moço «vive:. a
sua profissão com invulgar ca­

rinho, dinamismo e competência,
o que lhe tem permitido manter
o «Jornal do Algarves em Inve­
jável posição de destaque entre
01'1 demais jornais da chamada.
pequena imprensa.

'

Ao seu ilustre director e a

quantos trabalham para o «Jor­
nal do Algarve» endereçamos os

nossos cordeais parabens e vo­
tos de próspera existência ,ao
serviço da nOSSa bela provincia,

CDt. eesot' Q)lloteitu
, 9JapHsla

El'mbora tardiamente, nem por
isso queremos deixar passar o en,

sejo de' assinalar a passagem do
5.° aniversário da posse do Dr.
César Moreira Baptista nas ele­
vadas funções de Secretário Na­
cional de .Informação.
O que tem sido a notável ac­

ção 'do sr. Dr. César Moreira

Baptista, todo o Pais conhece,
prestigiando cada vez mais o Pais
no estrangeiro e o enorme incre­
mento que tem imprimido ao tu­
rismo nacional.

A Imprensa Regional que mui­
to já lhe deve e mais espera ain­
da ficar a dever-lhe não pode es­

quecer as atenções com que S.
�x.· a tem distinguido.
, Ao Dr. Moreira Baptista ende­
reçamos as nossas felicitações pe,
Ia forma brilhante como tem de­
sempenhado as suas funções.

fxpel'iências
,

.Inferplanefárias
no ALGARVE!

ClIPITAo

11nlónio Lopo do CarmQ
Devido a ferimentos recebidos

em combate com terrorístas na

Guiné, :f;aleceu recentemente na­

quela provincia ultramarina o sr.
António Lopo Machado do ear.:.
mo, capitão de cavalaria, que con­
tava apenas 29 anos de idade e

era filho do nosso comprovíncía­
no sr. coronel Carlos Maria do
Carmo, antigo comandante da P.
S. P. de Lisboa e actual ComIs­
sário do Desemprego e sobrinho
de nosso prezado amigo sr. capi­
tão Mário Lopo do Carmo, pres;.
tigioso Comandante dos Bombei­
ros de Faro e Delegado Distrital
dos Serviços de Censura.
Á famUia enlutada endereça­

mos sentidas condolências.

jmposto de Capilais
Pe harmonia com o Decret,,·

-Lei de 10 de Setembro dI' 1962,
está a pagamento nas tesouraria.CJ
da Fazenda 'Pública, durante o
corrente mês de Abril o Imposto
de Capitais, secção A, relativo
aos rendimentos de 1962.
Não sendo o pagamento feito

em Abril, pode ainda ser efectui',.
do, com juros de mora até 29
de Junho próximo, dia' em q'l'3
terá lugar o relaxe para efe!tt)!
de cobrança coerciva.

'\)¡SOfrO pdo Com. de CellSsra

Na ridente povoação piscató­
ria da Fuzeta, foi ouvida uma
forte detonação, que ecoou com

violência por toda a terra. Aven­
taram-se a propósito as -mais va­
riadas hipóteses: tiro?' pneu re­

bentado? bomba? etc .. A respos­
ta surgiu finalmente; quando a

população assustada saiu para a
rUa e viu um individuo com um

estranho objecto ainda fumegante
na mão. Ele e outros haviam ten­
tado pôr em orbitra um novo sa­

télite, de linhas harmoniosas, mas
os cálculos... falharam e nada
mais resultou do qUe um susto ...
e uma desilusão triste cerno tris­
te era a nuvem da e';;plosão que
no ar pairava assustada, como
assustado estava o cientista.
Assim a Rua Almirante Reis,

n'a Fuzeta, foi naquele instante
irmã-gémea de Cabo Canave-
ral

.
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Exemplares
de porcinos

Novo Edifício
ESCOLf\R

Cada recanto
do seu LAR

deve ser um lugar
aprazivel de- conforto

Embeleze-o, torne-o mais acolhedor e atraente com:

Mobília8 nOVa8••• modernas••• práticCl8••• confortáveis...
S'os estabel�Clmentos de: HORÁCIO PINTO GAGO
Rua Dr. Frutuoso da SUva e Av. Joaé do Coatll MeaJhll - LOULtb

TERA MUITO POR ONDE ESCOLHER.

(Continuação da 1.· pdginll)
foram oferecidos a alu­
nos dos Cursos de
Aprendizagem Agrí­
cola, no Algarve

ra conhecendo esse caminho, não
tiveram a coragem necessária pa­
ra continuar a seguir por ele, e

desviaram-se às primeiras tenta­
ções. Ainda outros, só muito tar­
de descobriram que a vida, sem

Deus, não é bela nem duradoura.
Começaram, então, a ver as ini­
quidades praticadas em toda a

sua vida, arrependendo-se e co­

meçando a trilhar o caminho que
lhes pareceu mais consentâneo
com a verdadeira doutrina de
Cristo.
li: sempre tempo de haver

emenda, quando ela for sincera.
Por isso, se os novos escolhem
Deus, os velhos confiam em

Deus, pois sabem que Ele é bom
e infinitamente misericordioso.
Que tanto os novos, com a sua

escolha acertada, como os ve­
lhos, com a sua' confiança ilimi­

tada, conjuguem os seus esfor­
ços ao sentido de fazer crescer o

rebanho de Cristo, encaminhando
as ovelhas tresmalhadas ao redil
de) Bom Pastor.

(Oontinuação da t» página)

QUe linda frase para todos os

tempos, mas muito mais para os

tempos que correm. Sim, es no­

vos escolhem Deus e assim deve

ser, pois a vida sem Deus não é

vida, é cegueira.
-li: pena que uma grande parte

doa novos viva à margem de

Deus, numa vida de prazeres e

_ sem respeito pela crença dos ou­

tros. Não querendo comungar no

ideal dos que por convicção esco­
lhem Deus, são os primeiros a

censurá-íos e atacar tudo que
não conhecem nem sabem qUe be,
leza encerra.
Há muitos jovens que comba­

tem Deus porque não O conhecem.
Querem tudo o que lhes apetece,
'pois entendem que ninguém lhes
pedirá satisfação dos seus maus

actos.
Outros dizem que se Deus é

bom o diabo também não será
muito mau, e assim vão vivendo
uma vida sem ideal, tirando dela
só o que lhes convém para o gozo
em que desejam viver. E, se al­

guém lhes faz ver o erro em que
vivem, chamam-no «bota de elãs­

'tico, antiquado, pobre diabo>, etc.
Há, àínda outros, embora em

menor número, que Se deixam le­
var pelos conselhos dos mais ve­

lhos; e' lá vão trilhando o bom
camtnho até aparecer ocasião em
que tudo esquecem para cair no­
vamente 'no erro. Para estes é
necessário haver o maior cuida­

do, vigiando sempre as suas ati­
tudes' e corrigindo o que de mau

tIverem. Assim se irão aguentan­
do até poderem, sõzínhos, conhe­
cer a verdade que os há-de guiar
pela vida fora.

'Conquanto haja sempre tempo;
convém não deixarmos para mui­
to tarde o arrependimento do'mal
praucado durante a juventude.

«Os novos escolhem Deus>!
E os velhos?
Os velhos confiam em Deus e

na Sua infinita misericórdia.
Muitos chegaram a velhos sem

terem na juventude quem os
orientasse e lhes índícasse o ver­

dadeiro caminho. Outros, embo-

a juventude escolar que ainda
mais ficará, favorecida quando for

, construido o projectado edificlo
para a cantina escolar que ficarl
anexo à escola.
E já que falamos de projectos

vem a propósito formular votos

por que numa nova edificação
não se cometam erros ímperdoá-

'

veis como os que foram feitos no
edificio da Escala. Referlmo-nos

especialmente' às Instalações da
água e luz que foram quase total­
mente reprovadas pela vlstorta,
o que atrasou em alguns meses
a utilização do edificio.
Deixou-nos boa impressão a vi­

sita qUe recentemente fizemos à
nova escola, mas não podemos
deixar de achar estranho c,ue, ten­
do forçosamente de ser ali a sede
duma Delegação Escolar com 120
escolas e postos e onde portanto
são tratados todos os assuntos
que lhe dizem respeito a uma

área com 50.000 habitantes, não
se tivesse reservado um compar­
timento para a SUa condigna ins:'
talação.
Isso implicou a ímprovísação de

uma secretaria que bem flC vê ell­
tar deslocada a «roubar> precio­
so espaço a uma sala de aula,
Numa época em qUe a aprova­

ção de um projecto implica tal
soma de pormenores que nada
pode ser esquecido, é realmente
estranho que as entidades oficiaIs
descurem assim os seus próprios
planos. '

Há ainda um pormenor que nos

pareceu de grande Importância
e que também não foi tomado
em consideração: as gelosias.
Num edificio com frente para o

Sul, numa terra de Sol como é o

Algarve, não se compreende a

existência de janelas rasgadas
sem portas e com gelosias atra­
vés das quais o Sol entra de for­
ma a tornar-se insuportável pa­
ra quem não possa evitar a sua.

incidência durante mais de 2 ho-
ras consecutívas.

.

Mesmo sem ser no verão (e- no
inverno ainda a exposíção é mais
doentia), já muitas crianças têm
sentido o efeito do Sol, faltando
à escola por motivo de doença.
Daqui apelamos para a Direc­

ção Geral do Ensino Primário no

sentido de providenciar para que
seja 'atenuado o Inconvenient e
apontado.
R�ta falar do acesso e da lo­

calização do edificio, situado em

área para onde se projecta o fu­
turo desenvolvimento urbanístico
da freguesia de S. Sebastião, de
há muito carecida de novas zo­

nas de expansão, porque em boa
verdade já não há, onde construir.
Do atrofiamento urbanistico da

freguesia, muito se tem ressenti.

do, o comércio (em franco decü­
nia) pois a víla apenas se tem
desenvolvido na freguesia de S.
Clemente onde apesar de tudo,
os novos 'arruamentos têm faclU-
tado muitas construções.

.

Não apenas porque a nova lUa­
cola merecs e precisa um acesso

fácil e de carácter definitivo, mas
príncípalmente porque aquela fr�"
guesia precisa urgentemente que
sejam uma realídads os llOVOS ar..

ruamentos em projecto, é que nos

parece que a solução deste pro­
blema deve ser encarado pela
nossa Câmara com a firme deci­
são e a rapidez que o caso exíge,

O Estado, por intermédio das
Direcções - Gerais dos Serviços
Pecuários e do Ensino Técnico,
acaba de distribuir gratuItamen­
te, entre alguns alunos mais des­
tacados dos cursos de Aprendi­
zagem Agricola no Algarve, be­
los exemplares de porcinos, vin­
dos da Estação Zootfcnfca da
Fonte Boa.
Esses alunos serão os proprie­

tários desses animais, logo que
forneçam a outros colegas des­
ses cursos, animais nascidos da­
queles agora díatríbuídoa.
Espera-se desta fOrIpa, não só

galardoar os alunos qUe se têm,
destacado naquele enstno, como
melhorar a riqueza pecuáría do
Algarve.
Além dos porcinos, já referi­

dos estuda-se uma distribuição
de aves de capoeira, coelhos, bo­
vinos, etc ..

Também alguns dos alunos des­
ses cursos têm recebido gratuita­
mente sementes de diversas plan­
tas, fornecidas através dos orga­
nismos do Algarve, das Direc­
ções-Gerais dos Serviços Agrico­
las e dos Serviços Florestais.
PreSentemente funclonsm

'

es­

palhados nesta Prcvíncla, 15 nú­
cleos desse Ensino de Aprendiza­
gem Agricola, organizados e

orientados através da Direcção­
-Geral do Ensino TécnIco Profis­
sional.

De toqos os estUos... Para todos Os gostos... Para todos os

preços ... Para todos os fins ...

Mesmo por curiosidade, faça hoje mesmo urna visita ao vasto
salão de exposições da casa

HORÁCIO PINTO GAGO
As suas exposições, constantemente renovadas, sAo uma

pequena amostra da sua grande existência.

Compre agora e sempre nesta casa.

As nossas freQuesiasS.

«»= «» =«»= «» =«»=«» = «»

Noticias de AlteEcos de QUERENÇABrilhante
intervenção'

No passado dia 23 de Março
realizou-se na igreja paroquial ele
Nossa Senhora dI' Assunção desta
freguesia o enlace matrimonial
da sr." D. Maria José Afonso

Guerreiro, prendada filha da sr.·
D. Maria Afonso Correia e do sr ..

José Paulino Guerreiro, comer­

ciante no sitio da Amendoeira,
com o sr. Manuel Rosa Sllveira,
filho do sr, Manuel Martins Sil­
veira (já falecido) e da sr." D.
Maria Antónia Rosa, propríetâ­
ria em Clareanes.
Apadrinharam o acto, pela par,

te da noiva, a sr." D. Maria Guer­
reiro Costa, tia da noiva, resi­
dente em Faro e a sr." D. Odete
dos Santos Brito,. residente em

Loulé, e por parte do noivo os

srs, Joaquim Brito Mendonça e

Francisco Figueiredo Semiã.. ,

ambos proprietários, residentes
no sitio do Areeiro (Loulé).
Terminada a cerimónia foi ser­

vido um finissimo «copo de água»
aos numerosos convidados na ca­

sa dos pais da noiva. Ao novo

casal, que fixou a Sua residência
em Clareanes, desejamos muitas
felicidades.
- Realiza-se no próximo dia 15

de Abril nesta povoação Il tradi­
cional festa em honra de Nossa
Senhora da Graça, mais conheci­
da pela «Festa dos FolareS>, e

que nos últimos anos tem atraído
elevado número de forast'Cliros.
Além dos diversos números

caracteristicos desta festa, que
inclui a tradicional cerimónia da

. chegada dos «Juizes» e «Juiza!:'>
com as' respectivas ofertas, have­
rá também' comunhão geral e

procissão, que percorrerá o itine­
rário do costume, seguida de ser­

mão por um dos melhores orado­
res do Algarve.
- Por, devido a uma queda, ter

fracturado uma perna, encontra­
-Se internado no Hospital de Lou­
lé o sr. Padre João de Jesus Mar·
tins, pároco desta freguesia.
- Faleceram recentemente os

seguintes índívíduos desta fregue­
sia:
Gertrudes da Silva, de Corte

Garcia, com 71 anos de idade.
Serafina Guerreiro Mendes, da

Tor, com 48 anos de idade.
Maria de Jesus Guiomar, cla

Amendoeira, com 85 anos.
'

Maria Antónia Mealha, da Tor,
·com 81 anos.
Maria Gertrudes de Sousa, do

Povo, com 82 anos.
Francisca Guerreiro do Pom-

bal, com 70 anos. .

José Guerreiro Costa, da Amen
doeira, com. 84.
As famUlas enlutadas apresen­

tamos noasas sentidas condolên­
ciaso

Por feliz e arrojada iniciativa
do sr. Jos éSebastião Marim Tei­

xeira, Alte deu mais um passo
em frente na senda do progresso
com a recente Inauguração do
«Café - Restaurante Selo Hori­
zontes.
A nossa terra ficou assim a dis_

por de um modelar estabeleci­
mento que muito pode influir no
seu desenvolvímento turtstíco.

O acto inaugural, realizado no

dia 30, teve certa solenidade por­
que na verdade representa um

melhoramento para Alte.
Endereçamos ao seu dinamico

proprietário as nossas felicitações
e votos de boa sorte.
- A Junta de Freguesia man­

dou fazer o calcetamento do co­

minho da Fonte Grande, desde a

casa de José Martins Canhoto até
próximo do Moinho da Fonte, me­
lhoramento considerado de neces,
sidade, pols assim se evitam o

lamaçal no inverno e as poeíras
na época do verão que tanto im­
portunavam as pessoas que na

Fonte costumam passar algumas
horas no aprasível local.
- Faleceram recentemente:

Amália da Palma, de 83 anos de
idade, do Monte das Sarnadas,
Maria da Guia, com 70 anos de
idade, do sitio do Gavião, José
Afonso, com 84 anos de idade, de
Santa Margariada, Manuel Var­
gues, com 45 anos, de Benafim
Grande.

(Oontinuação da 1.· ptiginaJ

realizadas, de modo que produ­
zam todos os benetícíos para que
se realizaram.

Os temporais que, durante o

passado mês de Fevereiro, asso­

laram tão desabridamente as cos­
tas algarvias vieram lembrar a

grande, a urgente, a inadiável ne­
cessidade de melhorar as barras
dos portos do Algarve; e que, se

não as desassorearmos ràpida­
mente, todo o trabalho até aqui
feito resultará em pura perda, em
absoluta e total ínutílídade, em

incompreensivel
.

desperdicio. Mas
- acrescentou - estamos espe­
rançados, ou melhor, temos a

certeza de que isso não Irá. acon­
tecer, pois o contrário seria ver

desmoronar grandes e belos tra­
balhos, erguidos com tanto estu­
do, saber e valiosos sacrificios fi­
nanceiros.
Aludiu, depois, à urgente obra

da dragagem da barra do Gua­
diana, solicitando a boa atenção
do sr. Ministro das Obras Públi­
cas para se salvar não só 8. barra
e porto de Vila Real de Santo An,
tõnío, mas e, simultaneamente,
evitar também a perda dos res­

tantes portos algarvios>.
Esta oportuna intervenção foi

muito aplaudida pelos nlgarvíos,
sobretudo os habitantes da zona

do litoral que vivem e sentem tão
magno problema.
Felicitamos o Dr. João Cardo­

so por mais um belo serviço pres­
tado à nossa provincia.

Caleidoscópio
(Contlnuac;lo da La p4¡1Da)

domina todos - há-de chegar ne­
c'€ssàriamente.
Que até lá haja calma c a cir­

tude de saber esperar!
*

Segundo boa ionte, uma, firma
. estrangeira pensa con.struir um
hotel com trezentos quartos, pró­
ximo da aldeia de Almancil e en­

tre esta e o mar, na região onde
há pouco se dizia qUe um estran:
geiro algo pen.saVa fazer no 'gé­
nero.

Oxalá sejá desta pois vili sen­
do tempo de se concre�izar pela
menos um âos vários projecto8
falados em público.

PAS,SAPORTES
Se possui passaporte

e deseja tratar a tempo
da sua revalidação, con­
fie nos serviços especia­
lizados da

Agência de Viagens e

Turismo Algarve
Praça da República, 98 - 100

Telef. 193 LOUL�

M.M.G.

C.

GINGINHA ou EDUAROINOx-x-x-x-x-x-x-x-x

das Portas de Santo Antão

As melhores bebidas do PalsContrade flagra�te
Por atacado e a retalho veDde:(Co'lUnuação da 1.· pdgtnaJUMA MOBI LIA M. Brito da ManaC A.,., 111·O/r-.·�, ,.ll I_i �� '" ,J situação em Angola, em Moçam­

bique, nas Rodésias na Africa do
Sul e no Sudoeste Africano. Co­
mo vice-presidente da comissão,
eu já tinha tido ocasião de veri­
ficar a dificuldade que existe em

resolver estas questões. A elimi­
nação da secessão catanguesa
foi, porém, de grande utilidade
porque põs o Governo Central
congolês em contacto directo com
as Rodésíaæ ;
E, finalmente, enquanto 800 es­

tudantes uníversttãríos negros,
estão presos em Baltimore, Esta­
dos Unidos da América do Nor­
te, devido a uma campanha anti­
-racial do género da que cbrigou,
não há muito tempo, um jovem
de cor a interromper o seu cur­

so superior o que só prova
o profundo desprezo que o� ame­

ricanos nutrem pelos africanos a

quem pretendiam, tão sp, aliciar
por processos por demais conhe­
cidos de todos;
Enquanto - dízíamcs .,-- tudo

isto se passa no Mundo, Portugal
continua tranquilamente o seu

processo de recuperação daquelas
energias que o fizeram, traiçoei­
ramente, perder, em Angola.
Assím, a Caixa de Crédito

Agro"Pecuária daquela Provincia
Ultramarina, que foi criada há
pouco mais de dois anos, te-m vin­
do a desenvolver acção notória
procedendo, recentemente, à dis­
tribuição de novos empréstimos
que, tais como os anteriores, lhe
são global ou parcialmente amor­
tizados de acordo com os com­

promissos préviamente assumi­
dos. Atingiram 31.779 contos, os

empréstimos facultados em Ja­
neiroo último a 128 agricultores.
Bem se pode afirmar que se

não fosse o val1mente dessa Cai­
xa de Crédito Agro-Pecuária ter­
-se-fa registado, pela dificuldade
na obtenção de capital, o aban­
dono quase total das proprieda­
des agricolas cafeeiras dos distri­
tos do UIGE e do QUANZA­
-NORTE.

11:, exactamente por isso, que
estl\mos na Europa, na Africa, na
Asta, ou na Oceânia, para cons­
truirmos e continuarmos Il estar,
indiferentes às atoardas dos Men­
nes Williams, dos Coulibalys, ou

seja de quem for, porque conhe­
cemos o caminho traçado e que­
remos prossegui-lo custe o que
custar.

11: A MAIS APRECIADA
E PRECIOSA

PRENDA DE NOIVADO

Faça a sua esco�ha
nos' Estabelecimentos de

Telefône 18

LOUL�--
M'F.RCEDES - BENZ
Vende-se, em muito bom

estado.
Tratar com o proprietá­

rio: Inácio José Dias Tei­
xeira - SALIR.

Ajude. o Artesanato!

comprando
«cortiça trabalhada»

. ,

J.

HORÁCIO PINTO GAGO
GRAVATAS

Em terylene ou seda natural.

Aprecie 08 lindo8 padrões oca­

bado8 de cheglJr (}
SE APRECIA
um moderno PENTEADOCOMPRE UM COLCHÃO DE MOLAS,

mas não' um Colchão qualquer...
Casa Mimosa

prefira o Salão de Cabeleireira

·,".A IIJARIAAgora duas marcas mundialmente conhecidas:
E P E D A, o melhor colchão do Mundo!
e o DELTA - LOe, o colchão que todos podem pos­
suir, pela suaAlta Qualidade e pelo seu Baixo Preço

Trespassa-se MISES - PERMANENTES

CORTES MODERNOS
-*-

Ruo da Carreira, 5

"(Junto da Farmácia Pinto)

LOULÉ

c.

Estabelecimento de mercearia
e taberna, situado na Campina
de Cima.
Tratar com Manuel Viegas

Barros - Campina de Cima -

LOULli:.

Sé gosta de vestir bem,
COM BOM GOSTO

E ELEGANCIA

Agente Exclusivo nos Concelhos de Loulé e S. Bris de Alportel

CASA MATIAS, Suers. - A MOBILADORA
LO UL � - Telef. 210 visite a CASA MIMOSA

I Aproveite esta oportunidadel I
A (ASA MATIAS, Sues.

LOULÉFaZem-se descontos especiais aos revendedores Rua das Lojas

Saráo (fv Co�rfvirrirnEXCURSAo
_O Ândaluzia e Gibltoltolt

,de 27 de Abril a 2 de Maio de 1963

Vende-se, em bom estado, por
preço acessivel, todo o recheio de

. salão de cabeleireira.
Tratar na Rua 5 de Outubro,

n.O 83 - LOULli:.

tem' o prazer de comunicar aos seus

Prezados Clientes e. ao Ex.mo Público

BA,IXAArrenda .. se
em T A P E T E S D E L Ã e de JUTA

que vende por preços abaixo do custo.

Também temos em saldo muita,s dezenas de Mobílias

,Visite a (A S À M A T I A S, Sues.
Avenida Marçal Pacheco (Próximo do Hospitali

Telef. 210 - LO U LE'

CV¡si.(ando: Sevilha [visita à magestosa Feira],
Cádis. La Línea de la Concepción,
Gibraltar e Huelva.

organlzac;:êo da:

AgênCia Peninsular de Viagens e Turismo
Direcção de'M. ARCHANJO VIEGAS

Rua Conselheiro Bivar, 58 - F A R 0- TeJefone 216

Um monte, na Cruz da Assu­

roada, com casas de habitação,
cisterna, armazéns, ol1vetras, al­
farrobelras, amendoeiras � terra
de semear.

Tratar com Gentil PereIra -

ALMANCIL.

Ajude o Artesanato!
comprando

«mantas de trapos» Barreto de Oaroolho



A VOZ DE LOUL1h

Confê�ncias Culturais
da M.P.
Na última 6." feira iniciaram­

-se uma série de conferências que
aDeleçação da. MocidÇlde� ortu­

guesa vaj promover,. tendentes ao

estudo de problemas do mais al­
to interesse para a juventude e

para todos os que de algum mo­

do se encontram ligadas ao fenó­
meno educati'vó.
A primeira sessõo, como todas

as segu4ntes efectuou-se no Salão

Nobre. da Junta Distrital e. foi
presidida pelo Dr. José A,scemo,
Governador Oivil Substituto em

repreeentação do Ohete do Dis­
trito. Ladeavam�o os Drs. Trigo
Pereira, delegado distrital da M.
P. e vereador da O. M. de Faro
e Rodrigues Davim, Juiz Oorre­

gedor, enç» João Oaboz, membro
da Junta Distrital e Padre Carlos

Patricio, Obefe dos Serviços de

Formação Religiosa. Em lugar de
destqqu,e. Momenhor Pardal, que
representava o Senhor D. Fran"
cisco Rendeiro.

O conferente: da noite foi' apre­
sentado pelo Padre Oarlos Patrí­
cio, que se referiu à sua projec­
ção nos meios católicos educati­
vos europeus .. Seguiu-se a.' con­
ferência a todos OS tUulos bri­
lhante do Rev. Dr. António Al­
oesâe Oam/po«, Assistente Nacio­
nal da M. P..,' que' intitUlou o seU
trabalho: «A. Juventude na En­
cruzilhadá - -Caractertstícas e

Dificuldades Perigos � Ilusões
da Juventúde :Moderna). Abordou
num minucioso trabalho as ques­
tões várias ligadas ao dif£Cil pro­
blema da chamada' '«�e' da. f!,t,-
ventude:.. '..

.

Seguiu-se a distribuição de pré;
mios âos últimos' concursos

.

de

presépios e jornais de parede, que
registaram as se.guintes olassifi­
caçÕes:
Ooncurso de Presépios:
Individual: -' otasse A -

1.·) - Jose Martinheira Bravo
- Lagos; Olasse B - 1.°') -

Daniel Grelha da Oru» - Faro;
e Virgnio de ·Jesus M-artins "-
Far-a. ,,', ,

-: ;
,

sÓ,

'Oolebtivo: 1." - Ó. 'E. E. B

(Oasa âos Rapazes - Faro); B.·
- O. E. B (Escola Técnica de
Tavira).
Ooncurso de Jornais de Parede:
1.° -'- O. E. 1. (Externato N.

Sr.· das Mercês). - Tavira; 2.° _
O E. E. 1 de Lagos.
Encerrou a sessão o Dr. José

Ascenso que fez oportunas 'consi­
derações sobre o

,
magno proble­

ma versado na conferência.
Aproveitando a estadia no Al­

gar:ve do Assistente Nacional,
reuniram-se na Escola Técnica de
Sjlves os assistentes religiosos do
nosso distrito, estudando questões
relacionadas com a formação da
juventude. No final efectuou-se
um almoço de confraternização,
que fot presidido pelo Dr. Mené­
res Pimentel, Presidente dl, ed.ili­
dade silveme.

Algarve - Turismo
A valorização turistica da pro­

mncia algarvia, factor de futuro
de profunda influência na econo­

mia nacional, vai ser enriquecida
com a comtrução de dois aeró­
dromos situados em Ponta da
Areia, perto de Vila Real de San­
to António. e em Alvor, nas pro­
ximidades de Portimão. Entretan
to decortem ,as 'diligências preli­
minares, pelo que vão ser elabo­
rados os respectivos projectos,
sendo a obra feita por fases,
aguardandO-Se o inicio dos traba­
lhos ainda para o corrente ano.

Depois da obra importante a to­
�08 os. títulos, qu.e é o aeroporto
4e, Faro. •. em plena ,con8trúçãu e

que será a porta de ligação do
Algarve com o mundo, ')S anun­

ciados aeródromos cujas pistas
serão de terra batida e terão mil
metros de comprimento por 100
de largura assegurarão o tráfego
de aviões de turismo de pequena
tonelagem com as regiões em que
se situam as praias mundialmen­
te famosas de Monte Gordo e

Praia da Rocha.
Os mesmos,'que ficarão em pro­

priedade das respectivas camaras

municipais,. são comparticipados

cea Ii

tARO
pela Direcção Geral da Aeronáu­

tica Oivil.

Vida Portuária do Al­
garve
Foram 'nomeados presidente e

vice-presidente da Junta Autóno­

ma dos Portos de Barlavento do

Algarve, com séãe em por�im.ão
Os srs .. Dr. José Manuel 1'cwe1ra

Gomes Pearce de Azevedo e Œl1
Vicente Moreira Severiano.

*

Por portaria emanada do Mi-
nistério das¡ Comunicações sõo
m-antidas em vigor as taxas ta­

rifárias provisórias da Junta Au­

tónoma âos Portos de Sotavento
do Algarve,. com a seguinte al­

teração: «a taxa de utilização do

porto estabelecida para I! Carga,
geral tem uma redução de 50 por
cento para as seguintes merca­

dorias: adubos, areia, carvão em

pó, cascalho, gesso, lenha, miné­
rio de ferro, p-alha, pedra, pirites
e seus resíduos, retalhos de fo­
lha de [lamâres, sal, telhas e ·ti­

jalas, e toros de pinho) ..

Noticiário
'Esteve alguns dias em Lisboa

o Dr. António Baptista Coelho,
Governador Oivil deste Distrito,
que naquela cidade tratou. de as-"

suntos da mais alta imporUtncia
para a província algarvia. De en­

tre os meSmOS destacam-se pela
sua actualiâaâe o pedido fle apoio
oficial para a construção de ins­

talações', próprias para. a Casa
dos Rapazes de Faro, ?ruidelar

instituição de assistência e a cria

ção duma circunscrição florestal.
'_ Encontra-se a trabalhar nes­

ta cidade uma brigada do Insti­
tuto NaOionài de -Sang'ue, que
vem'recollter, a exemplo do que
tem aéo:ntêcido noutras -z:onas do
Pa� sàngue. de 190 dadores vo­

IU:Ii,tdTiO$, de 'Faro e Tavir:l.
A brigaàa trabalha em celabo­

ração ·com O'Banco 'de B(lngue,
anexo ao Hospital da Mise.riCÓ1·­
dia da caPital algarvia.
-;D'e 7.a 10 de Abril, próximo,

efectua-se no' Oolégio de N. S.·
do Alto um retiro' prepal"ttório
da Páscoa para professoras do
ensino primário, promovido· pela
Direcç(io'Diócesana (fa L. E. O. F.
_ Nó Oírculo, Oultural' d& .Al­

garve, ',.e' em\continu�ão duma

palestra que: há algumas sema­

nas ali hã'l(ia efectuado, intitula­
da «Algumas considerações sobre
Direito _ suas necessid,tdes e

[unâamenios», voltou usar da pa­
lavra o advogado desta cidade Dr.
Oar los da Oosta Picoito.

O tema da conferência foi «Q . ,

Direito Penal». No final' foi mui-
to aplaudido.

- Foi remodelada a Oomissão
Regional de Juízes e Cronome­
tristas da Associação de Oid·ismo
de' Raro,. sendo nemea.do presi- ;1
dente, em virtude do falecimento
do sr. Herlander Moniz, o sr. Ro­

gério Leiria,
.

qUe exert,ia as fuñ-'
ções de vogal'da mesma Oomis­
são. Para ocupar e8te lugi,r foi
indicado o sr. Ofir Ohagas.

- Na 6." feira, efectuou-se a

tradicional procissão de NaBBa

Benhor dos passos, que saiu pelas.

21 horas da Igreja Paroquial'de
S. Pedro; Ao recolher hou1¡e ser­

mão, pregado por um' cO.�hecido
orador sacro e no préstito ir.cor­
pOTaram-se destacal1as individua­
lidades do meio citadino e plOvin�
cial. Na manhã do mesmo dia foi
celebrada missa solene sufragan­
do a aima dos falecidos irmãos
da Oonfraria de N. Sr. dos Pas-
sos,

João Le'al

Empregadas
Fãbrica de porta moedas, car­

teiras, sacos, mala's, chapéus <le

plãstico, papel e selofane, admite
2 empregadas que saibam COSIl!'
à mãC¡uina e fazer empreita. De

preferência de Loulé ou arredo­
reB corn idade entre 18 a 23 ano"!

Condições a combinar.
Dirigir cc;>rrespondência para a

Casa Vale - Rua 15, n.' 9 _l.'
Dt.· _ BAIXA DA BANHEIRA.

REVIST A
,< Embelsçem-

VISITE

Casa Matias, Sue.
A

A MOBILADORA
TELEF•. 210

.

Temos em «stock» todos os géneros de MOBILIAS, aos mais
baixos preços, e todos os .artigos para a decoração do Lar

Agora ainda CQDl os maiores descontos!
Pede-se uma visita a título de. experiência

O nosso lemaé:.
.

SERVIR BEM E VENDER BARATO PARA VENDER MUITO

Temos para entrega, em todas as medidas,
" o sensacional Colchão de Molas DELTA - LOO

LOULÉ

A8 mol.>ilia8 são entregues no. domicilio, como é hábito da 1&088(1 CCI8G

Deseja embarcar rà­
pidamente de barco ou

avião para qualquer
porto das ni Provincias
Ultramarinas?

Dirija - se
. imediata­

mente à
Agência de Viagens e

Turismo Algarve
Praça da República, 98 - 100

Telef. 193 - LOUL�

Estabelecimento
EM LOULÉ

o Instituto Português de Em-
.

,I)alagem, organismo cuja actíví­
dade se está tornando notória em

prol do desenvolvimento comer­

cial e industrial do pais, teve ago­
ra a feliz iniciativa de publícar
uma revista a. que com muita
propriedade íntítulou 1:Embala-

gem).
'

De magnifico aspecto grâfico,
com uma contextura digna. dos
maiores encõmíos, .a nova revista

(única no género em língua por­
tuguesa, incluindo o Brasil) apa­
rece na alturà própria como urn

incentivo ao incremento de urna .:
indústria ainda em embrião no

nosso pais mas que hã-de ter for­

çosamente amplo desenvolvimen­
to.
Através da SUa leitura. regular.

·

todas as actividades interessadas
em tudo o que se relacione com

embalagem poderão colher ensl­
namentos e sugestões da maíor

utílídade prâtíea e é de àcons�­
lhar q\le o façam para que' mais
fàcilmente se, compenetrem das

múltiplas vantagens da embala­

gem dos produtos alimentares.
;I!l cada vez mais elevado o nü-

.

mero de pessoas que jã hoje não

podem conformar-se em ver. o

açúcar, o arroz, a manteiga e OIJ.·
tros géneros alimenticios, sugei­
tos à poeira e à falta de higiene
qua infelizmente ainda Se vê em

muitos estabelecimentos.
A embalagem é, pois, o eístema

ideal para a solução desses pro­
blemas e. bem anda o Instítuto
Português de Embalagem em ea­

forçar-se pela / dívulgação de
·

quanto se relacione com esta ac­
tividade.
'por tudo isto não temos dúvi­

das em aconselhar a leitura de

«Embalagem) e quantos se ínte-
·

ressem por estes problemas, que
poderão dirigir a sua correspon­
dêncía para «Embalagem)
Praça da Indústria (F. J. L.)
Lisboa-3.

CORTES PARA
CAVALHEIRO

Não compre sem apreciar o

selecto sortido da

Casa Mimosa

t
Agradecimento.
Maria daGraça Campos

Azevedo
'Sua' família, não podendo, .

como era seu desejo.. agra­
decer pessoalmente à todas
as pessoas que 'se dignaram
acompanhar até, à última
morada a saudosa parente,
vem fazê-lo por este,meio,
tornando extensivo o sell.

àgradecimento' a
.

todas ás'
'pessoas que expressaram os

seus sentimentos de pesar.

Por o propríetãrío não poder
continuar à frente do negócio,
trespassa-se ou vende-Be toda a
existência de um estabelecimento .

de mercearia, com frutos secos

e- licença de salsicharia.
Casa antiga e muito bem afre­

guesada e dispondo de comparti­
mentos para residência.
Nesta redacção se Informá,

·PREDI··O
K" QUA_TEniA
Vende-se um prédio em

Quartéira, "acabado de cons­

truir, à 200 m. da praia, com
10 divisões no 1.0 andar, 7
no rés-do-chão e garagem.

. Sólida ,construçãa .com

bons materiais.
"Tratar com Arniandó de
Jesus Madeira e Irmão
QUARTEIRA.

SE T1VER NECESSIDADE
DB USAR

6CUuQS
US\E '56"

A�(t I Boas LENTES
4it""

.

porque os seus olhos merecem o que há de melhor
Para ter, a eel teza de ficar, bem servido

prefira a .ELOPTICA
de JOSÉ LAGINHA DUARJE'(Zeco)

RUA DAS LOJAS
A ÚNICA CASA EM LOU1.É QUE 'EXEéuTA
TODO O RECEITUÁRIO NO PRÕPRIO DIA.

José Guerreiro Neto. & filho, l ..do
Rua·p ..

e António Vieira,- LO U L I:: Telefones 283 e 359

�EV&:HDIIDORmS OFIOIAUI DE TODAS AS lIIAROAS DB AZULEJOS
Depositários das Louças Sanitári�s SACAVÉM. da Fábrica de Louças Sacavém
Madeiras prensadas APARITE e 'cçmtraplacados - Agentes das Tintas ROBBIALAC

Impermeabilizações com PLIIITKOTE, de colaboração com os serviços especializados da SHELL
ESTORES. de' Madeira, Metálicos e Plásticos: F R E M A

Tubos e'Acessórios' 6'alvanisados Banheiras em aço esmaltado MINCHIN
Tubos em Plástico para esgotos' - Ladrilhos em Plástico para Pavimentos marca DELIFLEI
E. muitos. �utros .materiais res'peitantes à construção civil, que mantemos em Armazém

Cerâmica deA/manci/

«A VOZ DE LOULlb _ N.· 273
_ 7-4-963.

cA voz DE LOUL]!» - N.ó 273
- 7-4-963.

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
AN(JNCIO

1." publicação
Faz-se saber que pelo Juizo de
Direito desta comarca e l3egunda
secção, correm éditos de vinte
dias contados da segunda e últi­
ma 'publicação deste anúncio, ci­
tando os credores desconhecidos
dos EXE CUTA D () S _ José
Mendes trabalhador e mulher'
perpettla Cabrita, doméstica, mo­
radores no sitio de Casa da Cor­
te, freguesia de Alte, deste conce­

lho, para no prazo de 10 C!las, fin­
do o dos éditos, deduzirem os seus
direitos na execução sumária qu!'
àqueles movem José Pedro Guer­

reiro, casado, propríetãrío, resi­
dente em Esteval dos MOur03,
freguesia de Alte e Olga de Jesus

Silva, solteira, maior, doméstica,
residente no povo de Alte, deste
concelho, desde que gozem de
garantia real sobre os I.Iens pe­
nhorados.

Loulé, 19 de Fevereiro de 1963

o Escrivão de Direito,
HenriqUe Anatól.o Samora

de Melo Leat.
Verifiquei:

O Juiz de Diretto,
José AntónioCarapeto doa Ba.toa

O solicitador encartado,
Geraldo dOB Sa�tos Éstevens

Tribunal Judicial
. da Comarca de Loulé
ANúNCIO

2.a publícação
. Pela segunda secção de pro­

cessos da Secretane. [udtcíal
desta comarca, correm éditos
de vinte dias contados da se-

�

guoda e última publicação
deste anúncio, citando os cre­

dores desconhecidos dos Exe­
cutados - Francisco de Brito
da Mana e mulher Marla da
Luz de Brito. e Maria da Luz
Cristóvão de Brito. viuvai' to­
dos proprtetáríos, moradores
na Quinta de Benevides, fre­
guesia de Almancíl; deste con­

celho e comarca de Loulé,
para no prazo de DEZ dias.
p »terior ao dos éditos, dedu­
zirem os seus direitos nos au­

tos de execução de sentença
com processo ordinário movi­
da pelo Banco Nacional Ul­
tramarino, soctedade anónima
de responsabiltdade limitada,
com sede em' Lisboa. na Rua
do Comércio, n." 78 e Agência
em Loulé, desde que gozem
de garantia real sobre os bens
penhorados.

FURGONETA

Quel' se írete
de úm simples prlSiate
de utilidade IUI Il. Illa
mobilia JUIIiOU '

Loulé. 6 de Março de 1963

o Es'crivão de Direito,
Henrique Anatólia Samora

M. Leote

Verifiquei,

O Juiz de Direito,
.Jo8é Antón40 Oarapeto doa Santos

ODONTOLOGISTA

.Oonsultório:
Avenida José da Coata �ea­
lha, 89-1.· (em frente ao Ci­

nema)

Telefone 114

LOULl!:

Por motivo de retirada pa­
ra o estrangeiro, vende..se
uma Iambreta «Vespa» em

estado novo.

Nesta redacção se informa.

Vende-se uma furgoneta,
de caixa fechada, marca

«Thames», em estado nova.

Matrícula GF - 48 - 12.
Tratar com Manuel Guer·

'reiro Gonçalves - rrelefo­
ne 21 - SALIR.

v. Ex.a terá muito por ..el.
escolher 1101

Salõas Cle eXJloslçio da C:ua

Horácio Pinto Gago
Rua Dr. Frutuoso da Silva
Avenida José da Costa Mealha

,LOULÉ

A CASA MIMOSA
Acompanha sempre as últimas

novidades em malhas, para crian­

ça, senhora e cavalheiro.

VESPA

Proprietário: José Domingos de Sousa Júnior
ALMANCIL

Participa a todos os Ex.mo! Clientes que a sua
�ábrica foi completamente modernizada com um

conjunto de máquinas iguais às melhores do paisi"
produzindo tijolos de todas as dimensões que a'

çonstrução civil exige.
.

Este material é do melhor no mercado, pelá
sua resistência e perfeição.

. Agradece a fineza de não comprar sem o con·

sultar, pois que beneficiará dos melhores preço�
do mercado. "
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TRIBUNAL
Df\ COMf\RCf\

JUDICIAL
DE LOULÉ

A N (J N C J. O

L;a publicação
No dia vinte e dois de Maio prõ,

·

ximo, pelas onze horas, no Tribu­
nal desta comarca, no processo de
carta precatória vinda da comar'

ca de Faro e extraida dos autos
.de execução de sentença que An­
'tõnío Correia da Silva & C.', com
sede em Vila Nova de ·Gaia mo-

e
VE' contra Francisco de Brito da
Mana 'e mulher Maria da Luz de
.Bríto e Maria da Luz Cristóvã,')
de Brito, proprietários, da Quin­
ta de Benevides, Almancíl, desta
comarca, hão-de ser postos em.'
praça para serem arrematados ao

maíer lanço oferecido, acima dos
respecttvos preços anunciados; OS

seguintes:

PR�DIOS

1.° .

Metade de uma courela de
terra de semear com árvores,
nos Barros de Almancíl, Ins­
crita na matriz sob o art.· 1716
e descrita -na Conservatória do
Registo Predial de Loulé, sob o
n." 16798, a fIs. 58, v» fJO Lívro
B-43. Vai à praça, por 4,396$00.
� comproprietário o engenheiro
José Cristóvão de Brito, casado,
residente em Faro.

.

2.·
Metade de uma courela da

terra de semear com árvores (fi­
gueiras e uma alrarrobeíra), no
sitio dos Barros de Almancil,
descrita na Conservatôrín do -Re-

·

gisto Predial de Loulé sob on."

27676, a fls, 157 v.· do Livro
B-70, e inscrita na' matriz res­

pectíva sob o art.v 1705. Vai à
praça por 2 660$00. ,

, 3.·
Metade de um monte com ca­

sas de habitação e arrecadação
e terra de semear com árvores,
no sítio dQS Barros de Alma-nell,

, descrito na Conservatõría do Re­
gisto Predial de Loulé sob on."
29275 a fIs. 166 v.o do Livro
B-74 é inscrito na matriz rústí­
cá sob o art." 1710 e na urbana
sob o art.· 439; Vai à praça por
16840$00.

4.°
Metade de uma eourela de

terra de semear com figueiras,
no sitio dos Barros de Almancd,
descrito na Conservatória do Re­
gisto Predial de Loulé sob on."
30 973 a fIs. 25 do Livro B-79 e

inscrito na matriz respectíva sob
o art.s 1704. Va! à praça por
630$00.

5.°
Metade da parte urbana e um

quarto da parte rústica do do­
minio útil de uma casa com la­
gar de azeite, quintal e terra de
semear com árvores, no sítio da
Maritenda, freguesia de BoH­

queime, foreiro em um escudo

anual, pagável em Loulé, ao 1\:8"
. tado em vinte de Outubro de
.càda.' ano, com 'laudémio de qua-

· rentena, descrito' na Conservató­
ria do Registo Predial de Loulé,
sob on." 29802, a fls. 35 do Li·

" vro B-76 e : inscrito na matriz
'rústica sob o art.s 835 e na ur­

bana sob o art." 1744. Vai à pra­
ça por 12652$70.

,
.

"

6.·
Metade do dominio útil de uma.

terra de sequeiro e regadio com

figueiras, . amendoeiras, alrarro­
beiras, oliveiras e pínheíros e

casas para caseiro, denominada
«Qua'rta Gleba do Prazo. do :J1u­
do:. no sítio do Ludo, rreguesía
de Almancil, descrito na Con­
servatõría do Registo Predial de
Loulêeob o art.· 606, a 'fIs. III
do Livro B-2 e inscrito na ma­
triz rústica sob o art.· 436 e na

matriz urbana sob os art.· 1025
e 1210. Foreiro em 171$50, lau­
démío: 'de' quarentena, sendo o

senhorio directo, D. Eugénio Ma­
nuel, Rua da Palma, 41, em Li'3-
boa. Vai à praça por 137820$50.

/
7.·

Metade de umas casas térreas
e uma dependência, no sitio dE'
Almancil; e terra de semear com

árvores, 'no mesmo sítio, descri-
• to na Conservàtória do Regi'3t'J
·

Predial de LOulé sob o n.O 29458.
a fIs. 60, do Livro B-75 e inscri­
to na matriz \lrbana sob o art.
795 e na matriz' rústica sob o

art.o 2240. Vai à praça por
2788$00.

8.·
Prédio rústico de terras de !le­

;mear com, sobreiras,. oliveiras,
alfarrobeiras, mais árvores, vi­
nha e monte, denominado «Fel"'

rarias>, descrito na COnservató­
ria do Registo Predial soh o Il.'
14236,

.

a fIs. 165 v.o do Livro
B-36, ,incrito na matriz ·rústi"1<\
sC?b o, art.o 2593. Vai à praça por
36�$00.

9.°
Metade do prédio rústico de

terra arenosa, no lugar e frs­
guesia de Almancil, descrito na
COnservatória do Registo Predial

sob o n.O 32422 a fls. 158 do Li­
vro B-82, inscrito na matriz rús­
tica sob o art.s 542. Val à praça
por 3024$0.0.

.

10.0
Metade do prédio rústico qu=

se compõe de terra arenosa de

regadio e sequeiro, no lugar e

freguesia de Quarteira, cescritl)
na Conservatória do Registo
Predial de Loulé sob o n." 32 425,
a fIs. 159 v» do Livro B-82 e

inscrito na matriz respectiva sob
o art.s 1050. Vai à praça por
13230$00.

11.0
7/160 avos do prédio mixto

que se compõe de terrenos de

semeadura com arvoredo, casas

de habitação e nora, no sitio e
:

freguesia de Almancil, descrit:.>
na Conservatória do Regi'3�1)
Predial de Loulé, sob o n.O 32120,
a fIs. 157 do Livro B-82 e des­

crito na matriz rústica sob o art."
� 605 e na urbana sob os art.'"
1 219 e 1 220. Vai à praça por
14546$00.

12.0
Metade do prédio mixto que se

compõe de terrenos de semeadu­
ra com arvoredo casa 1e habí­

tação e seus pertences, no sítto
des Barros de Almancil, descri­
to na Conservatória do Registo
Predial de Loulé sob o n.O 32 419,
a fls. 156 v: do Livro B-82, ins­
crito na martíz rústica sob I)

art,v 1703. Val. à praça por
16156$00.

13.0
Prédio rústico que se compõe

de terra de semear com árvores,
no sitio dos Barros de Alman­

cil, descrito na Conservatória do
Registo Predial de Loulé sob o

n.· 32450 a fIs. 173 v» do Li­
vro B-82' e Inscrito na matriz
respectiva sob o art," 1625. Vai
à praça por sete mil cento e no­

venta e seis escudos - 7 196$00
14.°

.

Prédio rústico que se compõe
de terrenos de areia com pínhet­
ros 'e mato, no ,sitio dos Cabe­
çados ou Farrobilhas, freguesia
de Almancil, descrito na ,COll;­
servatõría do Registo Predial de
Loulé sob o n." 32451, a fIs. 174,
do Livro B-82 e inscrito' na ma­

triz respectiva Bob o art.v 3638
Vai à praça por 21504$00.

,
.

15�0
Prédio rústico que se compõ s

de terra de barreira e areía, de
semear, com amendoeiras, fi­

gueiras, oliveiras, alfarrobeíras,
vinha, pinheiros e casas de ca­

seiro, no' sitio das Ferrarias, fre­
guesia de Almancil, descrito na

Conservatória do Registo Pre­
dial de Loulé sob on.' 32152,
a fIs. 174 v» do Livro B-82 e

inscrito na matriz rústica sob o

art.s 4691. Vai. à praça por
29792$00.

,

16.0
Metade do prédio mixto que se'

compõe de terrenos de semeadura
com arvoredo, casa de habitação
e seus pertences, no sítío <lo.s
Barros de Almancil, descrito na

Conservatória do Registo Pre­
dial de Loulé sob o n.O 32419, a

fIs. 156 v.O do Livro B-82 e Ins­
crito

'

na
.

matriz competente IIO\)
o art,> 1703. Val à praça por
16156$00.

'17.°
150/160 avos do prédio mixto

que se compõe de terreno de se­

meadura com arvoredo, casas de
habitação e nora, no sitio e fre­
guesia de Almancíl, descrito na

Conservatória do Registo Pre­
dial de Loulé sob o n." 32' 420, a

fls. 157 do Livro B-oitenta e doi'!
e inscrito na matriz rústica (lob
o art,> 2605 e na. urbana sob os

art.o. 1219 e 1220. Vai à praça
por 311 703$75.

18.°,
Prédio rústico qus se compõe

de terra de semear -com árvores,
no sitio de Vale de mguas, fre­
guesia de Almancil, descrito na

Conservatória do Registo PrE'­
dial de Loulé sob on.·' !l2 427, a

fIs. 160 v.O do Livro B-82 e ins­
crito na matriz respectiva ::'00
o art.o 1059. Vai à praça por
1344$00.

Loulé, 25 de Março de 1963

O Escrivão de Direito,
Henrique Anatóljo Bamora de

Melo Leote
Verifiquei

O Juiz de Direito,
José A�tónio Oarapêto dos Bantos

VENDE�SE
Terreno próximo da Esta­

ção C. de Ferro de Loulé,
com diverso arvoredo.
Nesta redacção se informa.

",TRIE
Amplo estabelecimento, situado na Pra·

ça da República, 29 - 31.
Tratar com CARLOS MARTINS ELIAS

'Telefone 176 L O U L '£

A voz DE LO U'L tJ

Qualquar que, seja o HU destino,
• KlM o,fereca.lhe o tradicional
conforto dos seus aviaa. a ••xperi....ci.
do seu pessoall
Aproveite es f.cilld.des concedld••
pel. KLM, pegendo e sue vl.g.", .m

PARA QI,IALQUER PONTO DO MUNDQ

OE " EM " MINUTOS UM AVllo DA KlM

LEVANTA VÔO OU ATERRA.

A' KlM £ O AGENTI GERAL
DA

!aAn!i
EM PORTUGAL

PHESTACAES MENSAIS

vl.,r COM
A ...

KLM

CONSULTE O SEU AGENTE OE 'VIAGENS OU A. KIM
'RACA MARQU£S DE POMBAL, • usaOA - TELEf.S 9167·8 .3144·5

PARA PASSAGENS

Agência de \/;ogens e Turismo Algarve
98 - Praça da República. - 100 - Telef. ,193

L O U L E'

Mesmo pelo telefone (216)

V. Ex.a pode encomendar á

(iráfica louletano

Dactilografia
Professora diplomada com longa p.rática na .p:epara­

ção de candidatos a concursos para quaIsquer actiVIdades:
ESTADO, BANCOS, CO:MÉRCIO, Etc.. .

- Ensino' rápido e perfeito em máquinas modernas
- Teclados NACIONAL e INTERNACIONAL - PASSA
CERTIFICADO DE CURSO COMPLETO.

Horário de harmonia com as disponibilidades dos alu­
nos. Rua D. Teresa Ramalho Ortigão, 28 - FARO.

EDITAL
JOAO ANTONIO D� SILVA

GRAÇA MARTINS, EngenheIro
Chefe da Quinta Circunscriçãol
Industrlal, faz saber que JOSE
VICENTE MENDONÇA reque­
reu licença para Instalar uma ofi­
cina de carpintaria mecânica, In­
cluida na 2.' classe, com os íncon­
venientes de barulho e perigo de
incêndio, situada na Rua do Ma­
tadouro, freguesia de São SebaH­
tíão, concelho de Loulé, distrito
de Faro, confrontando li Norte
com José Francisco Guerreiro,
Nascente com Artur Carrusca
Neves, Sul com Lavadouro Mu­
nicipal e Poente com Rua do Ma­
tadouro.

'

Nos termos do Regulamento
das Indústrias Insalubres, Incó­
modas, Perigosas ou Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias, da
public'aç_ão deste edital, podem to_
das as pessoas interessadas apre­
sentar reclamações por escrito,
contra a concessão da licença re­

querida e examinar o erspectivo
processo nesta Circunscrição In­

dustrial, com sede em Faro, na
Rua do Distrito de Faro, n.O 2-2.'
(Edificio da Mutualidade Popu­
lar).
Faro, aos 22 de Março de 1963

O Eng.o-Chefe da' Circunscrição,
João António da Bilva Graça

Martins

ANÚNCIO
.1JiIj}'r" ¡-�i;',;, ..",

�

,¡",,,. "',,,- ...;-.!

'José de Sousa Picareta,
solteiro, maior, agricultor,
natural e' residente no sítio
das Escanchinas, freguesiaI

de Almancil, concelho de
Loulé, onde nasceu em 6-5-
-40, filho de Francisco Gon­
çalves de Sousa e de Alexan­
drina de Brito de Sousa, pre­
tendendo mudar o apelido
Picareta para Gonçalves de
forma a ficar com'o nome de
José de Sousa Gonçalves,
veni com o presente convidar
os interessados a deduzir a

oposição que tiverem, peran­
te a conservatória dos Regis­
tos Centrais, no prazo de
trinta dias; a contar da se­

gunda e última publicação.
José de Sousa Picareto

Todos os impressos de que necessite, na certeza.

oæ QUE SEMO EXECUTADOS COM

PERFEIÇÃO - ECONOMIA BOM GOSTO

«»= «»=«»= «»= c »= c»= c»

Ajude o Artesanato!
comprando

,

{(mantas de trapos»

�-x-x-x-x'-x--z:-.x:-x

t
Açredecimento

PLACAS DE FmRAS DE MADEIRA

TABELA DE PREÇOS DE VENDA AO P'OBLICO

Qualidade Medid. Standard. Espessur. Preço -/2

DURO 2,3 m/m 11$00
DURO 2,13 X 1,70'" 8,2 m/m 13$00
DURO 2,75 X 1,70" 5 m/m 17$00

TEMPERADO (a óleo) , 3,2 m/m 18$00
TEMPERADO (a óleo) m/m 22$00

PERFURADO 1,70 X 1,22 ID 2,3 mim 19$00
PERFURADO 8,2 m/m 22$50

FABIiIOAB:

MENDES GODINHO

Teresa de Jesus
Cabanita

·T ° M A R

AGENTE NO OONOELHO DE LOULQ:

.José Guerreiro Neto & Filho, Limitada
Rua P.· António Vieira Telefones 283 e 8159

Sua familia, na impossibi­
lidade de agradecer pessoal­
mente, por falta de moradas,
a todas as pessoas que se di­
gnaram interessar-se pelo
estado de saúde da saudosa
extinta, e bem assim às que
tiveram a bondade de a

acompanhar à sua última
morada, vem por este meio
testemunhar a sua, gratidão,
tornando esse agradecimen­
to extensivo às pessoas que
exteriorizaram os seus sentí­
mentas de pesar pelo dolore­
so acontecimento.

EDI.TAL
JOAO ANTONIO DA SILVA

GRAÇA MARTINS, Engenheiro
Chefe da Quinta Circunscrição
Industrial, faz saber. que ROGm­
RIO SEMIAO GONÇALVES re­

quereu licença para instalar uma
oficina de carpintaria mecânica,
incluida na 2.a classe, com os in­
convenientes de barulho e perigo
de incêndio, situada na Rua Vas­
co da Gama, freguesia de Quar­
teíra-: concelho de Loulé, distrito
de Faro, confrontando ao Norte
com Travessa, Sul com Manuel
Martins Cabrita, Nascenta com
Manuel Fontes da Hort-a e Poente
com a Rua Vasco da Gama.
Nos termos do Regulamento

das Indústrias Insalubrp.s,' Incó­
modas; Perigosas ou r.róxicas e
dentro do prazo de 30 dias. a con,
tar da publicação deste edItal, po­
dem todas as pessoas interessa­
das apresentar reclamações por
escrito, contra a concessão da Ií­
cença requerida e exammar o

respectívo processo nesta Cir­
cunscrição Industrial, com sede
em Faro, na Rua do Dístríto de
Faro, n.O 2 - 2.°. (E!llfício da Mu­
tualidade Popular).

Faro, aos 11 de Março de 1963

O Eng.·-Chefe da Circunscrição,
João, Ant6nio da Bilva Graça

Martins

LOUL�

ALUGA-SE um amplo ar­

mazém, situado na Rua do
Matadouro.
Tratar com António J. C.

Arez - LOULE' ..

JoãoM.G.lria
Solicitador Proflsionárto

(Inscrito na Câmara
dos Solicitadores)

-�

Rua Vice-Almirante
Cândido dOl! Reis, n.· 15

-- Telefone 79 --

LOUL:m



A VOZ'DE LOULfl

Subscriç
...

ao
Para a' compra dB novos Fardamentos e novo Estan­

darte para a «Filarmónica ARTISTAS OE MINERVA}}

GRAÇAS A DEDICAÇÃO, COMPREENSÃO E GENEROSI­
DADE DE INúMEROS AMIGOS, ESTA PRESTES A
TRANSFORMAR-SE EM REALIDADE UM SONHO DA
MÚSICA NOVA

(Oontinuação �q número ãnterior)

Conhecendo-se, as grandes dificuldades financeiras em que se

debatem as colectividades que na nossa Vila se dedicam à arte musi­
cal! e sabendo-se qUe, uniformes decentes para uma Filarmónica cus­

tam à roda de trinta centos, não é de admirar que classificãssemos
'de SONHO o desejo da actual Direcção da Filarmónica ARTISTAS'
DE MINERVA de dotar os componentes desta Filarmónica com fardas
novas e dignas. ,

- Nem sequer com uma pequena verba Se podia contar das mais

que modestas receitas da colectividade. Com pouco também se calcu­
lava poder contar de outros auxilios, por tantas solicitações a que
os mesmos estão constantemente sujeitos.

... E assim só como um sonho - um belo e querido. ',' mas írrea­
Iízãvel sonho -, se 'podía encarar aquele desejo de novos fardamen­
tos ...

- Eis, porém, que alguém lembra que os sonhos às vezes se reali­
zam e que'se podia experimentar fazer uma subscrição...

Em boa hora o alvitre surge e a lista inicia-se. Os primeiros do­
nativos aparecem. A seguir a esses logo outros, mais ainda e muitos

mais, numa continua schuvas de escudos, da, nossa vila, de Faro de

Lisboa, do Porto,' de Africa, etc., Ofertas generosas de AMIGOS:
Amigos uns da valorosa «MúSICA NOVA> do Mestre Pires; Amigos
outros da. nobre Arte Musical; Amigos ainda do prestígío de tudo
quanto é de Loulé:,. Numa palavra: AMIGOS.

AMIGOS cujos nomes nos é grato continuar a publicar nas co­

lunas deste Jornal, não só como público reconhecimento pela dedi­

cação, compreensão e generosidade de que se reveste o auxílio que
nos deram, como também para qUe sirva de exemplo e estimulo

àquelas pessoas que ainda não contríbuíram para esta iniciativa e, a
'

quem daqui também endereçamos o nosso esperançoso apelo.

LISTA DOS DONATIVOS RECEBIDOS
_

A Direcção

Transporte •

Sr. Joaquim Correia Bota . ,...

D. Belarmína Ilda Pires Tavares e esposo Sr. António
Tavares Júnior - (Porto)

A. P. F. M..
'

Sr. João Farrajota Alves. ....

Sr. Major, Fausto Laginha dos Ramos .

Sr. José Ferreira Torres. . .

Sr. Fernando Laginha & Irmãos, Ld.· .

Sr. Romualdo Cesárío Seita. . , . ',

Sr� M. Costa. . . .. .

Sr. João Marçal Viegas de Castro

A transportar

6.550$00
500$00

500$00
100$00
150$00
250$00
100$00
100$00
100$00
100$00
100$00

(Oontinua no próximo número)

8.550$00

lfl)TA - Estes donativos podem ser entregues pessoalmente a qual­
quer membro da Direcçõo desta colectividade, enviados
para a mesma pelo correio ou ainda¡ por intermédio de
«A VOZ DE LOUL1l>.

'

Dr. Mário Guerra Roque
Médico Especialista

DOENÇAS DAS CRIANÇAS
Consultas diárias, depois das 15 horas

RUA FILIPE ALlSTÃO, 21 - Telef. 413

Feira do Ribatejo
O programa de díversões da

Feira do Ribatejo revítalíza-se
constantemente.
Mas não se desvirtua. O cu­

nho típico das suas príncípats
manifestações é ciosamente res­

peitado. Propositadamente, os

variados números festivos (lue
durante duas semanas atraem a

Santarém centenas de milhar de

pessoas, são o espelho fiel da vi­
da das ,gentes portuguesas e 'JO­

bretudo do povo da Borda
d'Agua.
Corridas de campinos, condu­

ção de jogos de cabrestos, pro­
vas de cães de gado, desfile de
equipagens, de cavaleiros e de

amazonas, cortejos folclóricos e

etIiogrãficos, apresentação de
maravilhosas estampas de gadc
cavalar, tudo isso são qundros da
vida campesina _hàbilmente tran�_
formados em espectãculo de ne·

leza e verdade, todos Os dias exi­
bidos il,os imensos visitantes n'i.­

ciona�s e estrangeiros do notãvel
certame, que, para mais, é um&.

extraordinãria exposição de pro­
dutos industriais, agricolas, arte­
sanais e documentârio das actI­
vidades de muitos organismos
oficiais e corporativos.

Os espectãculos de toiros, �JO­
rém, surgem aqui' nO seu cená ..

rio próprio. A magnificê:'lcia d3.
corrida de gala à antiga portu­
guesa no dia da inauguração, en'"
quadra-se perfeitamente no am­
biente da Provincia que é um
dos rodutos do Cavalo e do toil'')
e é terra - pâtria de afamadod
moços de forcado; Mas a lide a

pé pelas maiores figuras nacio­
nais da tauromaquia, nos 'i01..3
domingos seguintes ao da Inau­

guração, estã também de acor­

do com o ecletismo de preferên­
cIa da gente aficionada ao espec·
tãcuIo de toiros.

VENDE-SE

Situado na Rua Pedro Nunes,
(Campina de Cima) n.O. 18 - 20 e

22, com mercearia, café, boas de­
pendências para habitação e ex­

celente quintal.
Tratar com Agostinho Bernar­

do - LOULlIl.

FARO

o «DIA DO TURISTÂ�)
e a CASA 00 ALGARVE

eOlllenlários

:t. T.

técnicos
(Continuação da 6." pdglnG)

Uma visita panordmica dos arredores fle Salir

S Â L I R e os seus problemas
Salir debate-se desde longa

data com problemas que, por se­

rem de capital importância para
o seu progresso, exigem urgente
solução.
De entre eles, afigura-se-nos

que o do abastecimento de ãgua
à sede da freguesia deve mere­

cer atenções especiais.
A saúde pública e as exigên­

cias da vida actual, numa povoa­
ção com a categoria de Salir, jã
não justificam a existência de

um anacrónico poço de chafurdo
cuja água, além dos inconvenien­
tes conhecidos, não é bactereolõ­
gicamente pura e tem ainda a

grande desvantagem de ficar a

mais de 1 km da povoação, num
percurso excessivamente íngrame
e quase intransitâvel. A ãgua só

pode ser transportada ao ombro

ou à cabeça, o que evidentemen­
te dificulta imenso o abasteci­
mento e encarece a sua racional
utilização.
A maioria da população paga

por isso a água a $80 cada cân­

taro o que representa um eleva­
do encargo para os seus modestos
rendimentos.
E esta situação é tanto mais

desoladora quanto é certo jâ ter
sido encontrada água em grande
abundância num furo aberto em

1955 e no qual o Estado gastou
mais de 100 contos.
Foi com verdadeira euforia que

naquela data a população tomou

conhecimento da descoberta da­

quele caudal e, com imenso re-'

goztjo, acorreu ao local para ver

a água jorrar em torrente. Mas

a, alegría foi efemera: não era

possivel elevar aquele precioso
liquido até à povoação por não

existir ainda energia eléctrica na

freguesia.
No entanto, era uma esperan­

ça radiosa!
Breve haveria luz e depois

água em abundâncía..Salir rego-
zijava. '

'
'

Entretanto a luz foi ligada e j!
3 anos decorreram sem que se

anteveja quando será resolvido o

problema da água.
Serâ apenas por falta de verba

da Câmara e escassez de doações

,A CASA MIMOSA

Aguarda a visita de V. Ex." pa­
va lhe mostrar um variadissimo
e lindo sortido em lenços para ('I

cabelo em seda natural e as úl­
timas novídades em malas ca

mão, acabadas de chegar.
Rua 5 de Outubro - LOUIÆ

x-z-x-x-x-x-x-x-x

Âpontamento
Um caleidoscópio! Reparemos

'Itas imagens que nos oferece.
Uma após outra irão desenrolar­
-se ante os nossos olhos. Fixadas
aqui e ali dar-nos-ão um conjunto
de sugestivo recorte. E senão
olhemo-lo! Logo nos surqirá per­
di4a na região serrana, entre ser­

rll'8 adustas, cinzentas, e majesto­
sas e densa vegetação - uma

fente, com seu telhado típico, sua
brancura e a sua água (;'fistalina.
Pelas tardes cálidas e lumino­

�a8 do Estio é o pastor, que ao

cair da tarde a£ sacia a sede, é
o caminhante, que nela 8e detem
uns momentos, é o turista que ai
se fotografa, para a rever lá lon­

ge na Sua 'terra e são tantos ou­

tros!

Mas logo a seguir surge um

riacho serpenteando ent1'e mon­

tanhas e atravessado acolá por
uma tosca ponte. iE como tem pi­
tcresco e poesia este conj�¿nto!
E agora vemos um pinhal: ,pi­

nheiros altos e esquios, l¡Ue pare­
cem querer subir mais, e (¡ue bem
podem simbolizar o desejo de as­

cenção da alma humana. Erectos,
dR porte altivo ou baixo c capa­
dos, quão diferentes são das ou­

tras árvores! E mais além a per­
der-Se na linha do horizonte, é a

faixa prateada do Oceano.
Acolá é uma colina verde, cu­

jas tonalidades atingem os mais
variad08 cambiantes a contrastar
com o azul do céu. Uma após ou­

tra, as imagens passaram ante a

nossa vista. Olhamo-las, contem­
plamo-las e detivemo-nos ante o

,

seu encanto. São pedaços de bele­
za, recortes da Natureza, motivos
de cor e vida, que sucessivam�mte
desfilaram, qual caleidoscópio,
onde as imagen8 se sucedem, pli­
nas de variedade e de audácia de

fantasia. Uma após outra pa8sa­
ram, a retina fixou-as, a pena
anotou-as e assim surgiu este

apontamento.
Marla Ldcla

do Estado? Acreditamos. Mas

também acredítamos que, com

boa vontade, firmeza de propósi­
tos, dinamismo e espirito em­

preendedor, talvez jâ tivesse sido
encontrada a solução Ideal para
este problema que se arrasta hã
tantos anos e toll1a o progresso
da nOSSa terra.

*

Um outro problema que tam-
bém necessita ser considerado é
a abertura de novos arruamentos

que possibilitem o desenvolví­
mento urbauístíco de Salir. Des­
de hã longos anos que pràtíea­
mente se não faz uma única cons­

trução na povoação por não se

conseguir terreno para esse fim.

Quem quer construir fã-lo nos

arrebaldes, embora com evidente

prejuízo para o valor da obra
realizada. E é Isso o .que tem
acontecido últimamente, enquan­
to a povoação permanece em de­
solador atrofiamento.

Apelamos para o bairrismo dos
salírenses no sentido de facil1ta­
rem a vendá de terrenos que pos­
sibilitem a necessãrla e urgente
expansão urbanistica da nossa

terra.
Jã é tempo d� despertarmos

dum marasmo que tão mal colo­
cado nos deixa em relação a vi­
zinhos e forasteiros.
Salir precisa progtedir. Salir

merece mais carinho dos seus fi­
lhos. Salir precisa que os seus

habitantes colaborem com as au­

toridades para a sua valorização.
Jã se encontra pràticamente ar­

ranjada a Rua da Carreira, que
durante tantos anos esteve vota­
da ao mais desolador abandono.
Agora, é chegada a hora dos seus

moradores cuidarem das suas ca­

sas, arranjando-as e embelezan­
do-as.

(Oontinuação da 1.. págiM)

dispõem dos seus carros para
proporcionarem a cerca de 40 tu­
ristas estrangeiros, um passeio
aos pontos mais caracteristicos
de Lisboa. No final haverá uma

recepção na sede da «Casa do Al­
garve>, em que será servido, por
�m grupo de algarvias, com tra­
Jes camponeses, um beberete
composto exclusivamente de es­

pecialidades regionais.
Serão oferecidas aos turistas

lembranças de doces, vinhos e ar­

tigos de artesanato do Algarve.
Estarâ patente uma exposição

fotogrâfica de assuntos da nossa

provincia e serâ
_

exibido o docu­
mentârio: «iardim de Trinta Lé-

/ guas>.
Para que esta iniciativa seja

c�roada de pleno êxito, a Direc­
,çao da «Casa do Algarve» conta
corn 'a colaboração de todos os

algarvios que queiram aproveitar
esta oportunidade para elevar o
prestigIo da nossa provincia com

o oferecimento de quaisquer arti�
gos com destino aOS turistas es­

trangeiros.
Neste sentido dirigiu a «Casa

do Algarve» uma carta-circular
a vârias entidades, qUe certamen­
te não deixarão de colaborar em

tão feliz iniciativa.

Uma propriedade de regadio e

sequeiro situada nas Lezirias de
Quartelra, denominada Almàr­
gem e, o lagar de azeite de Vale
,Judeu - Loulé.
Tratar com Maria do Bom Su­

cesso Teixeira - Vale Judeu -

LOUL1i:.

HORT,A
VEND,E-SE

Toda ou em parte,
junto a esta Vila.
Nesta redacção se in·

forma.

Mas quantos, sobretudo entre os

jovens, não se dão conta dos er­

ros e caem sempre, nOS mesmos ...

*
1!l alíãs um defeito comum a

muitos principiantes, aquele que
consiste em copiar mais ou me­

nos servilmente o que' fazem os

adversários, ainda que sejam
grandes campeões. Nunca se re­

petirá bastante que, para alcan­

çar êxito no desporto ciclista, não
convem copiar, mas, pelo eontrã­

rio, esforçarem-se por proceder
de modo diferente dos outros.

Quanto aOS' desenvolvimentos,
por exemplo, é bem evidente que
aqueles que convém ao vosso vi­

zinho, mesmo que seja uma vede­
ta afamada não se ajustam ne­

cessàrlamente às vossas próprias
aptidões e aos vossos próprios
meios fislcos.
Note-se bem: não se trata de

armar em revolucionãrio e lançar
experiências fantâsticas. Convem
ficar num sensato meio termo el
conformar-se com as exigências
gerais das corridas e as suas con­

dições fisicas e técnicas ou a sua

forma.
No que diz respeito à utilização

dos desenvolvimentos, corredores
ou técnicos têm sempre discorda­
do, repartindo-se por doís cam­

pos, igualmente ferozes e conven­

cidos ..

Deve-se preconizar o emprego
frequente de ebraquetss grandes
ou, pelo contrãrio, recomendar o

uso habitual dos pequenos desen­
volvimentos?
Problema evidentemente multo

delicado e que, a bem dizer, não
poderia ser resolvIdo com 'a aju­
da de regras estritas é ímutâveís.

Alguns são partídártos resolu­
tos dos ebraquets» pequenos. Pa­
ra eles, o ciclismo é antes de tudo
um desporto de SOUpl08S (flexi­
bilidade) onde convem essen­

cialmente fazer apelo à velocída­
de de pernas, Or�, na sua opinião,
o emprego dos grandes desenvol­
vimentos é um exercíoio de força
que prejudica a flexibilidade e

tem por efeito «partir os pés) ao

fim de muito pouco tempo. Em

apoio da sua tese mostram q�e
numerosos campeões, em pista e

estrada, ganharam múltiplas cor­

ridas e seguiram uma longa car­

reira sem empregar senão «bra­

quetss «razoâveís», ao passo que
muitos adeptos de desenvolvímen­
tos «excessivos>, se conseguiam
obter primeiro alguns brilhantes

êxitos, tornaram-se dentro em

pouco evasíoas e tiveram de se

contentar depois em desempenhar
um _ papel de ornamentos, antes

de desaparecerem da cena des­

portiva prematuramente.
Os partidãrios de «braquetss

grandes mantêm seguramente um

raciocinio mais dinâmico e, se se

quiser, mais directamente despor­
tivo. Julgam - e é uma verdade
mecânica - que o grande desen­

volvimento, que permite, ao «velo>
percorrer um maior número de
metros com um mesmo número
de pedaladas,

-

dá urp.a vantagem
incontestãvel ao ciclista que' o
emprega. Mas não se esqueça que
é preciso um gasto muscular
mais importante e também um

gasto nervoso maior para empur­
rar um desenvolvimento grande
do que para accionar um «bra­

quets pequeno e toda a dificuldade
do problema reside na variedade
da utilização racional do desen­
volvimento grande.

O desenvolvimento grande, uti­
lizado por um corredor-em gran­
de forma, constitui em elemento
de primeira ordem; posto à dispo­
sição dum ciclista em condições
inferiores, só pode aumentar-lhe
a inferioridade. Por outras pala­
vras: é perigoso não pensar nem

-:-:-'-;-:-:-:-:-:-

Cigano atrevido
Há dias entrou um cigano no

estabelecimento do sr. Bernardo
Gonçalves Inâcio e pouco depois
',saiu com dois cortes de fato de-,
baixo do braço. O facto foi nota­
do por algumas pessoas, que co­

mentaram: será que o cigano vai

comprar um fato ao sr. Bernar­
do f Esta pergunta teve rãpida
resposta embora com espanto dos
que assistiram à cena, mas que
não ficàram muito surpreendidos
quando momentos depois apare­
ceu à porta o proprietãrio do es­

tabelecimento à procura do la-
drão.

' \

Ainda' houve tempo de perse­
guir o larãpio, que no entanto
conseguiu fugir sem ser alcança­
do.

-:-:-�-:-:-:-:-;-:-

(rónica Desportiva
(Oontinuação da 6." página)

a bom termo a regeneração fi­
nanceira que se propõe efectiva
através da contracçã'O do seu vo-
lumoso passivo.

'

Tanto a gerência transacta, es­
toicamente suportada por dois
dos seus directores - os srs. Ber­
nardo e Carrusca - como a ac­

tual, presIdida pelo sr. Dr. Ma­
nuel Gonçalves, são dignas de
admiração e dos melhores crédi­
taB.

julgar que se pode compensar a

falta de condições técnicas ou fi­

sícas, pelo emprego dum «bra­

quets maior, erro que sobretudo

os jovens príncípíantes cometem.
O desenvolvimento grande,

muito pelo eontrãrío, deve ser re­

.servado para os dias grande8, ís­
to é, pará as corridas que se pre­
pararam bem e que, devido ao seu
relevo ou às vossas disposições
partículares, parecem estar-vos
destinadas.
'Notemos aqui, de passagem,

alguns pontos essenciais que é
útil conhecer. Primeiro um prin­
cípio que, como para as manive­
las (crenques) parecerá muito

paradoxal: um corredor jovem
pode, mais fàcilmente que um

corredor jâ escavacado, util1zar

desenvolvimentos grandes. De
bom grado se pensaria o centrá­

rio, ou seja, que um estradista en,

durecido, esperimentado é mais

apto do que um neófIto para im­

pelir ebraquetss importantes.
:€ um erro! O «calo» dâ flexibi­

lidade facilidade, velocidade de

perna�. Mas a musculatura é me­

nos poderosa, não tem tnnta vita­

lidade nem descanso cerno ,no

tempo da juventude.
Outras observações importan­

tes. No treino devem sempre usar

desenvolvimentos mais pequenos
que aqueles que utilizarão no dia

da corrida (cerca de 40 centime­
tros a menos). Porquê? Porque
no treino vocês estão vestidos
com roupa mais pesada, têm uma

bícícleta menos aligeirada (tubos
espessos) e também devem empe,
nhar-se, em certa medida, em

poupar as forças:
Segunda observação: em corri­

da, quando sentirem chegar o

«enfraquecimento>, não julguem
que uma simples mudança de ve­

locídade vo-lo farâ passar, sobre­
tudo Se põem um desenvolvimen­
to mais pequeno,.. Porque, se �
possível aumentar o seu «bra­

quets quando se está forte, é

muito perigoso adoptar um de­
senvolvimento mais pequeno; com

efeito, sucede então que as per­
nas, submetidas bruscamente a

um ritmo diferente, mais acelera­
do, se edesordenams inevitàvel­
mente. Se se produz um ataque
nesse momento, estarão elíquída­
dos» sem remissão.
Alíâa, quanto mais fafig_ados

estiverem, tanto menos devem

mexer na vossa alavanca de mu­

dança 'de velocidade; doutro mo­

do, os resultados que obtiverem

não correspenderão, de modo al­

gum, às vossas esperanças, po­
dem estar bem,certos dis�o!�

J. T.,

*

A Junta de Freguesia tendo ji
conseguido o arranjo a macada­
me das ruas Direita e da CarreI­

ra, espera agora poder em breve

proceder ao respectivo alcatroa­
mento, constando também que,
com a ajuda do Sr. Governador
Civil de Faro, muito brevemente
tornará finalmente a seu cargo a
tão necessâria reparação do Lar­
go da Igreja Matriz, que hã Ion­
gos anos se encontra em vergo­
nhoso estado, apesar de ser con­
siderada a «sala de vísítaas de
Salir.

'

Na verdade, não apenas por se '

tratar do Largo da Igreja, mas
também pela admirãvel vista pa­
norâmica que dali se desfruta (e
portanto indicado para a visita
de quantos ali se desloquem)
aquele local bem precisa de ser

arranjado e embelezado urgen­
temente.

C.

f\GENe,,,
de Viagens STAR
Por falta de espaço, não nos

é possive1 publicar neste número

noticia circunstanciada da recente
inauguração em Lisboa da Agên­
.cía de Viagens STAR - Aveni­
da 'Sidónio Pais, 4 - A - aeon­

tecimesto de grande relevo para
o desenvolvimento turistico do
nosso Pais e que por isso mes­
mo merece uma referência muito

especial, o que faremos no próxi­
mo número,

«»= «» -= «» =«�= «»= «»= «»

«Pora T r.

Vende-se uma mobilia, em
mogno, de casa de jantar, es­
tilo holandez.
:Nesta redacção se infor­

ma.

SE TEM BOM GOSTO

Com a habitual regularidade,
continuamos a receber esta exce­

lente revista de modas e borda­

dos, de que é directora p. proprie­
târia a sr." D. Sofia Ct)elho do
Nascimento' e de cuja d,õstribui­
ção tem o exclusivo a conhecida '

Agência Internacional, da Rua de
São Nicolau,. 119, em Lisboa.
Vistosamente impress'l Il cores,

primorosamente orientada e pre­
enchendo cabalmente OS fins para,
que foi criada, cada número cons­
titui um verdadeiro encante e faz
as deiicias das senhoras, 8, quem
principalmente se destina.

" '

« Jornal de Viseu»
Festejou recentemente o seu

27.° aniversârio este nosso pre­
zado colega, superiormente dirI­
gido pelo sr. Armando dos San­
tos Pereira. .

,líNotícias de Gouveia»
Simpãtico semanârio bairrista,

dirigido pelo sr. José de 'Almeida

,Mota, festejou igualmente mais'
um ano de frutuosa existência ao

serviço da linda região em que
se publica.

«La Híguer¡ta�
Comemorou hâ pouco o seu 50;°

ano de existência este nosso esti­
mado colega da imprensa espa­
nhola qUe se publica em Isla Cris_
tina e é dirigIdo por Don Juan
Bautista Rublo.
Endereçamos os nossos para­

bens e formulamos votos de longa
e próspera existência a estes nos­

sos estimados colegas.

Escolha o seu vestido na

Casa Mimosa
Rua 5 de Outubro (Rua d4s

Lojas) - L O U L :s

o PN E� que mais
barato lhe sai por Km.

é o da

M Â B O R General
Agente em LOULÉ
ManueJ de Sousa Pedro

comprar máquinas mdus­

triais e agrícolas, visite o

Stand de JOS:m DE SOU­

SA PEDRO

Av. Costa Me.aIha, 21
LOULlD
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Notícia I

S pessoais
ANIvERSARIOS

.J.l'azerp. anos em Abril:'

Em 9 a menina Anâ Cristina
Rebelo de Ramos Mendes.
Em,10, a sr." 'D� Laura Ezequiel

Vàsque§ )?inheiro Pinto..
Eiu n, .o .meníno �tónio José

Cavaco Carrilho e osr. Vito;!.' VJ­
nnas Pinto LOpes, residente em

Lisboa.
Em 11, o sr., António Santos

Simões, e o menino Quirino Cae­

tano de Brito :da ·Mana.

El_l112, a'sr.· D. Maria das Do­

res Anica, ',residente em Lisboa..
Em 13, os srs.: Aristides .ror­

ge Sousa Gema, Hermenegildo
Manuel'Guerreiro Lopes e Sér­

gIo Rodrigues Contreíras..
Em 14 os srs. Major Fausto

Laginha Ramos, Leopoldino Guer_
retro Portela, residente na Vene­
zuela. Mateus de Sousa Gonçal­
ves 'Cachola e Hermenegildo de

Sousa Lopes, e a sr." D. Vitória
Mendonça ,Mendes.
Em 15, o sr. José da Palma.
Em 16, a sr.a D. Alberta de

Barros Gonçalves, nesídente em

Lisboa, o sr. Filipe. Santos 'Vi­
nhas e a menína Aldina Maria

da Silva 'Ferreira.
Em Ir,' ca srs. Dr. Manuel

Mendes Gonçalves e José Bento
das Neves, residente em Bolí­

queime. .
Em 19 a menina "Margarida

Maria :S'éhastião q,onçalves.
Em 20 o menino Luis Miguel

Ferreira Rua, resídente em Luan-
'

da. e .o sr. Fernando Manuel Vie­

gas de Brito.

PARTIDAS Ii: CHEGADAS

- Com curta demora esteve

em' Loulé o nosso prezado amigo
e dedicado assinante sr. Armando
José ·Vicente Duarte, subgerente
da: filial do Banco do Algarve em

Portimão.
- 'De visita a seu filho, sr.

José Rodrigues Melro, sócio-ge­
rente da ·firma Soarez & Rodri­

guez, de Puerto Cabello, partiu
há dias para a. Venezuela o nos­

so prezado àssinante sr, José
João Melro conceituado comer­

ciante ,em Álmancil-Gare. Acom-'
paIiham-no su11 esposa sr." D.

Maria Valério Rodrigues e seu fi­

lho Fernando Valério'Rodrigues.
- Com curta demoFa, esteve

em Loulé o nosso prezado ami­

go sr. Constantino Coelho Caba­
nitá.; subchefe da P. S. P. em

Portimão.

CASAMENTO

Realizou-se há dias na ErmI­

da de Nossa SeIihora da Piedañe
a cerimónia de enlace matrimo·
nial da Sr.a D. Erc1lia Maria Ro­

sa da Fonseca, prendade filha do
nosso conterrâneo e prezado ail­

sinante sr. João Gomes, da Fon­

seca, e da sr." D. Palmira das
Dores Rosa residentes em An­

gola, ,com ó nosso conterrâneo e

prezado assinante no Canadá sr,

José da Conceição Laginha, fi­
lho do sr. António Laginha e da,
sr.! D. Emilia da Conceição.
Apadrinharam o acto, por par-

'

te do noivo seu irmão sr. Manuei

La-giIiha e sua sobrinha mentna
Ivone Laginha Duarte e por par­
te da noiva seus tios sr. LucI­

nio das Dores Rosa e esposa qr:

D. Vitalina Maria Gonçalves Ro­

sa.
Endereçamos Os nossos para·

bens ao jovem casal e �ormula'
mos votos de feliz vida conjugal.

PEDIDO DE CASAMENTO

Pela sr." D. Maria,AUce Aguas,
de ,Lima¡ Faisca e seu marido sr,

.

José Vicente' Teixeirà Faisca, foi
pedida em casamento, para seu

filho o sr. Orlando de Lima.

Faisca, estudante de Direito, a

A Exposição
da p L F\ T E X

A conceituada fábrica Mendes

Godinho, de Tomar, produtora da

já muito coshecida's placas de fi­
bra de madeira «Platex» realizou

há dias em Faro uma sessão com

o objectivo de tornar públicas nu­
merosas aplicações deste mate-

,

rial.
A sessão foi precedida de uma

Exposição q'!le, de modo claro, deu'
a conhecer a maneira dé traba­

lhar, utilizar El aplicar �sta pla­
ca, ,que texn' como· bá.se 09 toros
de pinho. ,

Inaugurou a Exposição e pre­
sidiu o Sr. Governador Civil, Dr.
Baptista Coelho.

J,l"aI0u, em primeiro lugar o Sr.
Dr. Mendes Godinho, Administra­
dor da E!llpresa que sauQou a as­

sistência, relembi'ándo as glórias
históricas do Algarve.
S'eguiu-se, no uso da palavra,

o Sr. Eng. Luis Maria Gonçalves,
Director Técnico, que explicou o

uso do Platex, com grande cla­
reza e cópia de P9rm�sQres.
No final, fc;>is, filmes eJucida­

ram, mais claramente ainda, o

emprego deste produto cujo fa­
brico contribuirá para Il eleva­

ção do, nivel de vida do operário
português.

,

Ajude o Artesanato!
comprando artigos. de
«corti�a trabalhada»

sr.· D. Ana. Marla 'de B:t:ito ca­
macho' Brando, gentil e prendada
filha da sr.' D. otnia de Br!to
Camacho Brando e do sr. Dr:

Manuel, Joaquim, da Costa. aran­
do, (já falecido). O enlace ,IIiI\:
trímoníal deve realízar-se . no

corrente mo.
'

'FALE8IMENTOS

Com a idade de 58 anos, fale­
ceu nos Estados Unidos, no pas­
sado dia 11 de Março, !l nosso

conterrâneo sr. António Francis·.
"

co, filho do sr..FranC1:sco António"
,

(falecido) e da sr.vD, 'Patronfla­
de Jesus, résidente no sitio de Pe­

gos dos Cavalos.
,

O saudoso extinto, que há cer­

ca de 40 anos fixaxa .resídência
nos Estados Unidos, deliKa viúva
a sr.' D. Amélia Caliço l?ernan­
des e era pai do sr, Tony Fran­

cisco, ambos residentes naquele
pais ,e irmão da sr.' D. Maria de
Jesus Silvestre, eSIlosa de nos­

so prezado assinante sr, António
Murta Silvestre, motorista da

.E. V. A ..
.

A familia enlutada endereça-.
mos sentidas condolências.
- Com 78 anos de idade, fa­

leceu em Bol1queime no passa-
'do, dia 11, a sr:' D. Teresa de
Jesus Dias, casada c\m o sr. Jo­
sê Coelho Cabanita, proprietá­
rio -B mãe do nosso' prezado as­

sinante e amigo sr. Constantin')
.Coelho Cabaníta.i L'' Subchefe da
P. S. P., comandante do Posto

de Portimão e da sr." D. Marh
Teresa Cabanita, residente na

Amadora.
A morte da bondosa -senhora

foi bastante sentida e o seu fU··
neraI constituiu uma grande ma­

nifestação de pesar tendo-se in­
: corporado centenas de pessoas,
quer de Boliqueime, quer de Lou-
1é' Faro e Portimão, de f odas as

classes socials, entre as quais
muitos agentes da P. ·S. P..

Presidiu ao funeral o sobrínho
da falecida rev.s Prior João Coe­
lho Cabanita, de S. Clemente de

Loulé, acolitado pelo rev.s Prior

Reis, de Paderne, encarregado da
freguesia.,

A finada era sogra do sr. joa­
quim Coelho Cabanita, emprega'
do da C. P., e da sr.'" D. Lúcl:t
de Jesus Dias ,Cabanita, também
sobrinhos: '

�

A toda a familia enluta':l<l- apre_
sentamos as nossas sentidas con··
dolências.

A "V O Z'� D'E

C_Ó.ICA OB.PORTiIVA

· ISPllNO UOS .TIMPOS!
Crises em Abundância
Fala-se muito de crises. A épo­

ca é de crise geral, portanto,. 1!:
a críse económica, envolvida es-,
ta pela críse da agricultura. São

· crises cíclícas, sectoriais, depres­
sívas, conjunturais. Há crise de
técnícos, peritos, cientistas, além
da criSe de programas de ensíno.
As exportações. estão em. crtse,
bem como a batata .e o azeite, de­
vido à sua rarefacção doa merca­

dos consumidores, por escassez

produtiva., .

.

Para o burgo .Iouletano as cri­
ses que mais afectam a vida lo­
cal são .as da lavoura e dos negó­
cios. Temos assim críse no peque-

· no .mundo rural e comercial, da
,

nOSSa urbe. São, portanto, estas
duas últimas 'críses as que mais
,apoquentam os,donos das'casas
! agricolas e comerciais, ou seja
aquela parte adulta e, conscíente
das responsabilidades.
Gostariamos de pôr ponto 'fi­

nal nas crises, mas falta-nos oí­
tar outras que nada têm que vêr
com as Inrra-cítadas. São elas a
crise do Tenazinha, ¡t críse finan­
ceira do Louletano (crise cróni­
ca de muitos anos) e a crise de

educação desportlva. Esta última
traz agarrada consigo a da edu­
cação cívica, o, que nos dá, em

resumo,. uma eríse de.mentalída­
de.

*

Como a crónica é desportÍva,
falemos de' TenaziIiha e da re­

percussão das suas duas últimas
derrotas 'no campeonato regional
de ciclismo.
Na prova de 226 Kms., em que

perdeu; em relação ao primeiro
(de Tavira), cerca de meia hora,
a razão para tamanho atrazo foi
atribuida a acidentes fisico e me­

cânico (queda em ,Loulé e furo
na roda trazelra).
'No «contra-relógio> de 100

Kms. - última das 3 corridas pa_
ra apuramento do campeão regio­
nal.de fundo - em que Tenazi-

·

nha foi 2.°, a sua diferença,' na
meta, cifrou-se à volta de 5' mi­

nutos, sobre o vencedor, que foi
Jorge Corvo.

'Para os mais '·:aguerridos .sím­
, patisantes de TenaziIiha, a coisa
, tomou 'foros de edesastre Iocab e

.assím a ,crise do idolo louletano'
superou todas as outras crises! ...
Contudo, o que mais feriu 'as

; atenções dos observadores 'im­
: parciais (gostem eles ou não de

desporto 'ou sejam ou não adep­
'tos de Tenazinha) foram os co­

'mentários acres e cenos destem­

pêros de linguagem tecidos à vol-
ta das 2 derrotas do ciclista 10u�

·

letano, o desacerto das afirma-
ções 'quanto às 'suas 'causas, o ba-,

: rulho desencadeado pelos mais
'fortes doentes atacados de Tena­
,

zite, crentes de, que tão estranha
· maleita só é curável com a pana­
ceia - passe o termo - da infa­
libilidade vitoriosa do seu Idolo!

Enfim, manifestações pouco
: expressivas de dignidade despor­
tiva. Saber perder, dizem os �tra­
tados, é também uma virtude.
Discutir' ou criticar, sim: mas
'com -aquelaa regras elementares
I que nos ensinam o bom-senso, 'En_
volver de forma acrtmoníosa e em
termos . pejorativos directores,
corredores e adversários, não
compensa o desgosto sofrido e

pOde provocar outros desgostos
maísprofundos.

*
A posição. fortemente depressi-

·

va em que se acha envolvida a

precária situação financeira do
nosso principal clube desportivo;'
.é uma daquelas' realidades vívas
demais para quem pretender,"'­
como está nas intenções -da actua
direcção - dar uma certa earru­

.mação à casa», desobrigando a

sociedade das pesadas responsa­
bilidades acumuladas de ano pa­
ra ano.

Os bons amigos do Louletano
têm ag9ra excelente oportunida­
de de demonstrar por f.orma 'in­
cisiva e directa a sua amizade ao

clube,. prestando o melhor da sua

ajuda ou auxilio - ·tanto mate­
rial como moral - à suá direc­

ção, a .fim de esta conseguir levar'

(Oontinuaçào nCl 6.· pdg'na)

(OMENTÁRIOS TÍCN1COS
ao Nací·on,al de' JnJciados

ao' «Contrci-Rel.ógilo» A:lg,arvio
A não homologação do titulo

. nacional de «iniciados>, que per­
tencia ao vencedor da prova dis­

putada no Algarve, o academista
Albino Nunes, do Porto, pareceu­
-nos não ter sido uma decisãQ
muito acertada. Os 12 minutos

gasto!! 11 mais, pelo que não foi

atingida a média minima obriga­
tória, deveriam ter sido ievados
à conta de «contingências do tem­

pO>, dada a forte ventania que os

corredores tiveram de vencer, du_
rante boa parte do percurso, o

que, com boa, razão, os induziu a

marchar unidos em pelotão.
*

Quanto aO percurso cos lOO
Kms. em «contra-relógio> para
independentes, prova há dias dis­

putada, a escolha do terreno não
nos parece ter sido feliz. Supo­
mos ter havido o intuito de fazer
circular a corrida por Tavira e

Loulé, mas o certo é qua para
corridas deste género, devem ser

preferidas estradas de bom perfil
ciclistico, isto é, o mais planas
possiveis e com pouco relevo no

seu traçado. Ora as curvas, e con­

tra-curvas e os altos e baixos en­

tre Tavira, Santo Estevão, São
Brãs e Loulé, recomendariam que
não se abandonasse o percurso
Faro-_Portimão e volta, o melhor,
sem dúvida, para se atingirem
bons objectivos técnicos num con-

tra-relógio.
.

*
O ciclismo louletano iniciou a

presente época em maré alta de

esperanças quanto aos objectivos
futuros a atingir pela sua equipa
mais representativa.
Porém" os fracassos, ou melhor

as contingências� registadas pe­
los seus ciclistas, nas últimas
corridas oficiais, fizeram nascer
um sem nú¡;nero de recrim.lnações
e de, considerações de vária indo­

le, quanto às razões dos desaires
sofridos.

Entre tantos pareceres emiti­

dos, afigura-se-nos ter algum ca­

bimento aquele que pontuallza o
excesso de técnicos a dirigirem
ou a intrometerem-se na orienta­
ção técnica e tátlca dos corredo­
res, tanto' nos treinos como nas

competições. ,

1!: voz corrente entre muitos
pse,udo-técnicos, a 'pretenderem
pontificar sobre a «ciência> do

ciclismo, que para correrem em

boa velocidade' os velocipedistas
têm de valer-se de «andamentos

pesados>. - Que já lá vai o tem­

po dos 30 à hora, etc., etc.!
Vamos citar dois exemplos, que

reputamos como suficientes para
'contrariar a tese divulgad;:t.
Jorge Corvo venceu, há· dias o

«contra-relógio> de 100 KIllS. em
2 h. 38 m ..

'

Há cerca de 10 anos,
Joaquim Apolo, conquistoli ,o ti­
tulo de campeão do sul, .fazendo
também esses' 100 Kms. entre
Lisboa é Azambuja (<<contra-re­
lógio» em menos 2 ou 3 minutos

que Jorge Corvo. Foi atribuida,
portanto, a média muito vizinha·
de 40 KIns., ao louletano: Contu-'
do, alguns jornais de Lisboa

apressaram-se· a afirmar que essa

média horária foi superior aos 41

KIns:, visto o corredor algarvio
ter .percorrido mais alguns qulló�'
metros qu� os indicados oficial�
mente.

'

Outro exemplo: Vitor Tenaz!­
Iiha, que fez, o 2.° lugar neste- úl­
timo «contra-relógio>, hã dias

disputado, gastou· nos 100 KIns.
cerca de 2 h·. e 43 m.,

.

Agora vejamos o que' nos di­
zém os desenvolvimentos usados

pelos corredores citados. Joaquim
Apolo nunca usou desmultiplica�

TropeJias'
d,e um doente mental

qu.e causam sérios danos
A redacção deste Jornal chegou

a queixa dum comerciante da
nOSSa praça, que ficou com os vi­
dros da sua montra estilhaçados
por um individuo anormal - e

por isso mesmo irresponsável por
tais actos - a reclamar as eXlgi­
veis previdências sobre os prejui­
zos já ocasionàdos e outros que
poderão vir a sê-lo, afim de re­

clamarmos das autoridades com­

petentes, sobretudo as sanitárias;
,

as _medidas de protecção aOs bens

alheios, que neste caso só .podem
ser resolvidas pelo internamento
do doente mental.

' '

ção superior a 49 dentes na roda­

-pedaleira e 14 nos carretos. Este
desenvolvimento m á x i m o de
49 x 14 é igual a 7 mts: e 49 cms.

por pedalada, enquanto Vitor Te­
naziIiha usa o impulso máximo
de 7.95 (52 x 14 dentes) ou sejam
mais cerca de 50 ce'ntimetros por
pedalada, que J. Apolo.
Apesar deste desenvolvimento­

superior de pedalagem Tena.zinha
gastou 7 minutos ·mais qUe Apo­
lo, há 10 anos, na meSma distân­
cia:
O 'perfil das estradas é muito

semelhante (bem como as condi­
ções do tempo o foram também)
er;nbora a corrida de Apolo, em

Llsboa, tivesse na ponta final
uma subida de respeito: a Calça­
da de Carriche.

*
Em apoio dos exemplos citados,

vamos transcrever aquilo que. es­

creveu, a respeito de «desenvolvi­
mentos», um ,dos mais competen­
tes técnicos do ciclismo francês,
o jornalista: 'Raymond Huttier,
que assistiu, durante várioll anos,
às melhores provas mundiais e

conviveu com os melhores trei­
nadores e corredores do ciclismo
internacio:nal:
«Com o aparecimento da mu­

d,ança de velocidade, o problema
fICOU consideràvelmente simpI1fi­
cado. .. mas, não resolvido na to-
talidade, note-se bem!

.

Porque se o estradista de hoje
,possui à sua disposição uma ga­
ma de desenvolvimentos, da qual
se pode servir com a ajuda duma
simples manetá, resta-lhe ainda
escolher os !!arretos trazeiros,
bem como o disco dianteir:> (roda
pedaleira) e, sobretudo, utilizar
com oportunidade os quatro, cin­
co ou seis desenvolvimentos que
tem à mão.
Devemos no entanto crer ,que

isso não é muito cómodo visto
que não se PaSsa nenhimia cor­

,rida, sem que encontremos uma
'quantidade de estradistas a la­
m,entarem-se ,de terem cometido
«er.ros grosseiros de desenvolvi­
mentos> ...
'Faro aquI' daqueles que soube­

ram discernir as suas faltas e

são, portanto, susceptiveis de as
.

remediar,em: com a continuação.

(aQnttnua�ão nCl 6,· ¢u'na)

José de Sousa Pedlto
Comuntceeos seus estimedos Clten­

tes Ie A,migos que trensteri« '(i) seu

.Escritârio ,e Estebeleclmento de:

Pneus - Mo,tor,e,s • BOlD'bas - Correias - Fo·

Aces-gões - Esquentadores ._ Tubagen-s
",.õr·ios ._ Fe,rraznentàs Segu-ros� e'tc;., etc.

PA'RA A

,Av. Joséde Costa Mealha" 21

() �EIJ

Em 6 de J'aneiro deste ano, «A
Voz de Loulé>, no seu n." 267,
publicou' uma local' sob o titulo
«RECLAMAÇAO JUSTA>,., em

.

que' se pedia à E. ·V. A. a eonées­
são do beneficio criado pelo § 5.·
do art.· 155.° do Decreto-Lei n.O

37272, neste caso em favor doS
estudantes.
Porque fomos agora interpela­

dos por um deles e porque julga­
mos que todos os outros afinam

pelo mesmo diapasão e, até, por­
que os respectivos pais e encarre­

gados de educação podem pensar,
também, que fomos nós o autor
daquele artigo e ainda porque se

julgàm ,prejudicados por uma de­
cisão recente daquela Empresa,
atirando-nos para cima (pelo me,

nos eIIl pensamento) COIIl a res­

ponsabilidade dai resultante, vi­
mOB .püblícarnenta esclarecer to­
dos os alunos e respectivos pais
e encarregados de educação de

que não fomos nós quem escre­

veu tal artigo.
Como já por mais de uma vez

afirmámos que sempre assina­
mos quanto escrevemos, não nos .

acobeFtando sob o manto diáfano
do anonImato, rejeitamos a su­

posição de que somos o progeni­
tor do pedido que se fez à EVA,
naquela mencionada data.

Mário Leppo

NOTA - A local a qUe se re­

fere a declaração, foi da inteira
responsabilidade da redacção e

provocada por alvitre, aliás escri­

to, e com cujos termos não con­

cordámos, do pai de um estudan­
te que dizia ter o filho instalado
em Faro por falta de ooncessão
da régalia solicitada.
PartiC'Ularmente alguém da

Empresa visado nos explicou de­
poia que .0 normal era o aluguer
da càmioneta por preço vantajoso
8e a lotação fôsse completa, mas
como o aluguer era divWido pe­
los estudantes e à meio do ano

. muitos desiatiam, o diviaor pas-
sava a ser maia pequeno e, por
consequência, o quociente maior.
Da,£ podem acontecer que come­

çando cada um por pa,flar uma

«passagem> deminuta podia aca­
bar. por contribuir com importan­
cia igual,ou maior que o b.ilhete
normal.

Ladrão
•

perlgos'O
Na tarde do dia 26, d'e Março

um indivIduo cuja identidade não
reveloü, comunicou ao Chefe do
Posto da p. S. P. de LouIe, que
passeava pela Avenida José da
Costa Mealha um cadaStrado pro_
curado pelas autoridades judi�
ciais.
Seguindo-o, aquela autoridade

aproximou-se do ladrão e repa­
rando que ele tinha uma pulseira
na mão perguntou-lhe qual a Ori­
gein do objecto, convidando-o se-.
guidamente a acompanhá-lo ao

Posto para melhor esclarecimen­
to. A reacção do cadastrado foi
tirar da gabardine um tubo de
chumbo com

.

que ràpidamente
atingiu na cabeça o sr. 'Chefe da
P S. P .. Como a. pancada tives�
Se sido amortecida pelo boné al­

. mofadado, o 'atblgido poude rea­

gir Gom decisão e imobilizar o

perigoso gatuno, no que foi aju­
dado pelo cauteleiro AleIxo que
no momento passava no Largo da
Graça.
No posto da P. S. P'. foi de­

pois apurado tratar-se do cadas­
tra,do Manuel Luis Viegas Pires
(mais coIihecido por GaitiIiha),
de' 26 anos de idade, que já tendo
sido entregue ao Governo estava
em liberdade vigiada e residência
fixada em Mesquita Alta (S.
Brás de Alportel) de onde é' na­
tural.
Tendo já ultrapassado o prazo

de (Lpresentação periódica, anda-
.

va sendo procurado pelas autori­
dades.
Segundo confessou, ultimamen_

te cometera vários assaltos, no­

meadamente no Grémio da La­
voura dt S. Brás, ,no sitio de
Monte Pinheiro (onde aproveitou

.

a ausência dos moradores para
entrar pelo telhado, roubando vá­
rios objectos, mesmo em pleno

C
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Campeonato
Nacional

de INICIADOS
Realizou-se no passado dia 23

de Março, o
'

Campeonato Nacio­
nal de Iniciados, que este'ano se

disputou, pela primeira vez, ,em
terras algarvias, cóm partída .

e

chegada a Faro e passagem por
.

Tavira, S. Brás de Alportel e

Loulé, num total .de 105 quílõme­
tros.
Estiveram presentes à partida,

32 ciclistas rapresentando o Ben­

fica, Sporting, Académico do Por_
to, F. C. Porto, Ginásio de Ta­

vira, 'Atlético de Loulé e Loule­
tano.
A prova não foi disputada com

o entusiasmo previsto, limitando­
-se os corredores a marchar em
pelotão compacto, sendo Q :vit.ória

.

disputada ao,«sprint> por 28 ci­
clistlUl, ou seja a quase totalidade
dos participantes. Ao -... vencedor
que fez o percurso em 3 h. 10 m. e
7 s., à média de 33, 146 km nãó foi"
homologado o titulo de Campeão
Nacional por não'ter atingido a

média IIiinima obrigatória de 34
lan.
Eis a' ordem de chegada dos

primeiros:
1.° Alb�no Nunes, do Académi­

co; 2.° Carlos Correia, do Spor­
ting; 3.° Casimiro Cabrita, do

Louletàno;! 4.· Fialho N€to, do

Ginásio; 5.· António Sousa, do F.
C. Porto; 6.° ,Augusto Póvoa, do
Benfica.
Desistiu logo à partida, �lber­

to Duarte, do LouletaI)-o, por que­
da, e 'fOi desclassificado António

Pereira, do F. C. Porto, por não
ter controlado a placa do Largo
Gago Coutinho, em 'Loulé.

*
Promovidos pela ASSOCiação de.,

Ciclismo de ;Faro, continuam a

realizar-se os Campeonatos Re­

gionais de Ciclismo, para todas
as categorias.
No dia.10 de Março, terminou

o da categoria de Iniciados, com,
uma prova de contra-relógio, fi­
cando a classificação assim or-,

denada:
.

1.° Bartolomeu Gago, Ginásio
6 h. 46 m. 09 s.; 2.° Casimiro Ca­
brita, Louletano,,6 46 52; 3,° car­
los Páscoa, Ginásio 6 52 17; 4.°
Luis Alegria, Louletano II 53 05.
Este campeonato teve a ,parti­

cipação das equipas do Ginásio de
Tavira, LQuletano e Atlétiça de
Loulé.

*
Na distância de 107 km. con-

tra-relógio disputou-se no domin­
go passado a última prova do re� ,

gional de independentes, tendo-se
registado a seguinte classif1ca­
ção:
1.° Jorge Corvo, Ginásio, 2 h.

38 m. ,05 s; 2.· VItor TenaziIiha,
Louletano, 2.42.'10; 3.· Indalécio'
de,Jesus, 'Ginásio, 2.45.55; '4.· Mi­
guel da Piedad�, Louletano, 2.46.
24; 5.· José 'Cavaco, GinAsio, 2,
47,16..,

'
,

ClassIficação final da.'3 provas':
1.° Jorge Corvo, 13.09.31;" 2.·

José Cavaco¡ 13.21.58; 3.·'Octá-vio
Trinta, 13.26.10; 4.° Manuel Ma­
chado, 13.35.01, (todos do Giná­
sio); 5.° Vitor Tenazinha, Loule­
tano, 13.38.417.

*
Reáliza .. se hoje a primeira pro-

va do' Campeonato Regional de
Amadores Júniores, que pros­
seguirá nos dias 21 e 28 do cor­
rente mês, e por :equipas no dia
'2 de Maio.

dia). Parece até qu� estava'tam­
bém «especializado> em roubar
relógios de pulso, aneis, pulseiras,
rádios ou outros objectos de va­

lor, o que não é muito de estra­
nhar" pois o «her6i> de tantas·
aventuras, cortara de hã muito
as relações c.om o «trabalho>.
Não é provável que volte a fa- ,

zer novas façanhas, pois vai ser­
-lhe fixada resIdência no «Li-
moeiro»...

'


